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Reunimos aqui reportagens e artigos sobre o evento que foi o 13° Intereclesial das Cebs do Brasil celebrado em Juazeiro do Norte, Ceará. O objetivo desta reunião de textos é facilitar para um público mais amplo o acesso a análises da caminhada das Cebs, nestes tempos de mudanças na Igreja católica.
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CARTAS E TEXTOS DO INTERECLESIAL

Carta final do 13º Intereclesial de CEBs do Brasil ao povo de Deus

16/01/2014 - notícias - Criado por: Colaboração: Pe. Vileci Vidal

Irmãs e irmãos da caminhada,

“Maria pôs-se a caminho ... entrou na casa e saudou Isabel ... bem aventurada tu que acreditaste ... as crianças estremeceram de alegria no ventre ...” (cf. Lc 1,39-45)

Em atitude romeira, o povo das Comunidades Eclesiais de Base de todos os cantos do Brasil colocou-se a caminho respondendo ao chamado da grande fogueira acesa pela Diocese de Crato-CE, convocando para o 13º Intereclesial. A luz da fogueira alumiou tão alto que fez acorrer representantes de Igrejas irmãs evangélicas e de outras religiões. Até foi avistada em toda a América Latina e Caribe, Europa, África e Ásia.

O Cariri, “coração alegre e forte do Nordeste”, se tornou a “casa” onde se encontraram a fé profunda do povo romeiro, nascida do testemunho do padre Ibiapina e do padre Cicero, da beata Maria Madalena do Espírito Santo Araújo e do beato Zé Lourenço, com a fé encarnada do povo das CEBs nascida do grito profético por justiça e da utopia do Reino.

Houve um encontro entre a Religiosidade popular e a Espiritualidade libertadora das CEBs. As duas reafirmaram seu seguimento de Jesus de Nazaré, vivido na fé e no compromisso com a justiça a serviço da vida.

Bem aventurado o povo que acreditou!

A moda da viola e da sanfona cantou este acreditar. As palavras de dom Fernando Panico, bispo de Crato, na celebração de abertura confirmaram este acreditar, proclamando: as CEBs são o jeito da Igreja ser. As CEBs são o jeito “normal” da Igreja ser. Jeito normal de o povo de Deus responder no hoje à proposta de Jesus: ser comunidade a serviço da vida.

Ao ouvir a proclamação desta boa noticia, o ventre do povo que veio em romaria para Juazeiro do Norte ficou de novo grávido deste sonho, desta utopia. A esperança foi fortalecida. A perseverança e a resistência na luta foram confirmadas. O compromisso com a justiça a serviço do bem-viver foi assumido.

E a alegria estourou como fogos a vista e do meio da alegria escutamos a memória da voz querida de dom Helder Câmara, a se fazer ouvir: Não deixem a profecia cair! Não deixem a profecia cair!

A profecia não caiu. Ecoou nas palavras do índio Anastácio: “Roubaram nossos frutos, arrancaram nossas folhas, cortaram nossos galhos, queimaram nossos troncos, mas não deixamos arrancar nossas raízes.” Raízes indígenas e quilombolas que afundam na memória dos ancestrais, no sonho de viver em terras demarcadas, livres para dançar, celebrar e festejar a terra que é mãe.

Emergiu a memória do padre Ibiapina, que já incentivava a construção de cisternas de pedra e cal e o plantio de árvores frutíferas, para conviver com a realidade do semiárido. Reanimava assim a esperança e a dignidade do povo sertanejo. O protagonismo da beata Maria Araújo canalizou os desejos mais profundos de vida e vida em abundância, o que incomodou os grandes e a hierarquia eclesiástica. O padre Cícero e o beato Zé Lourenço continuaram acolhendo os excluídos no mesmo espirito de Ibiapina. Organizaram a comunidade do Caldeirão movida pela fé, trabalho, fartura e liberdade. Esta forma de convivência com o semiárido tem continuidade nas CEBs, nas pastorais e entidades comprometidas com os pobres.

A profecia ecoou na análise de conjuntura, que levou a constatar que o Brasil ainda precisa reconhecer que no campo e na cidade, não basta realizar grandes projetos. O grande capital prioriza o agro e hidronegócio e as mineradoras, continuando a expulsar do campo para concentrar as pessoas nas cidades, tornando-as objeto de manipulação e exploração, de concepções dominadoras e produtoras de profundas injustiças. O povo continua sendo despojado de sua dignidade: seus filhos e filhas definham no mercado das drogas e no tráfico de pessoas; é destituído de seus direitos à saúde, educação, moradia, lazer; a juventude é exterminada, obscurecendo a possibilidade de se projetar no futuro por falta de oportunidades; ainda existem preconceitos e outras violências marcam as relações de etnia, cor, idade, gênero, religião. Percebemos que transformar os cidadãos e cidadãs em consumidores é ameaça para o “Bem Viver”.

Ranchos (miniplenários) e chapéus (grupos) tornaram-se espaços de partilha das experiências de busca para compreender a sociedade que é o chão onde as CEBs labutam e vivem.

E nos passos de padre Cicero, as CEBs se tornaram romeiras nas veredas do Cariri, conhecendo realidades e comunidades; vivenciando a firmeza dos mártires e profetas; experimentando a partilha e a festa do jeito que o povo nordestino sabe fazer.

A sabedoria dos patriarcas e das matriarcas nos acompanhou resgatando a memória e orando: “Só Deus é grande”, “Amai-vos uns aos outros”.

A grandeza de Deus se revela nos romeiros, povo sofrido que ao assumir a organização da romaria, na prática da solidariedade, na reza e no canto dos benditos se torna protagonista e ressignifica o espaço da vida diária.

O amor é manifestado na profecia da mulher que no acariciar, no amassar o pão, na liderança e revolução carrega em seu ventre nossa libertação; na profecia que por amor à justiça se torna ecumênica; em Jesus de Nazaré que por primeiro viveu a justiça e a profecia a serviço da vida e nos desafia a sermos CEBs Romeiras do Reino no campo e na cidade.

A vivência comunitária no terreiro do semiárido renovou nosso acreditar. Exultamos de alegria como as crianças que saltaram de alegria no ventre das mães vislumbrando o novo. O Reino se fez presente no meio de nós. Seus sinais estão presentes na irmandade: oramos e refletimos, reavivamos à nossa frente rostos de mártires e profetas da caminhada, refletimos e debatemos, formamos a mesma fila para comer juntos a gostosa comida do Cariri, à mesma pia lavamos nossos pratos. Na circularidade do serviço, do canto, do testemunho reafirmamos o compromisso de ser CEBs: Romeiras do Reino, profetas da justiça que lutam pela vida, a serviço do bem-viver, sementes do Reino e da sua Justiça, comunidades profetas de esperança e da alegria do Evangelho.

Romeiros e romeiras sempre voltam para seu chão, repletos de fé e esperança. Nós também voltamos como romeiros e romeiras grávidos da utopia do Reino que é das CEBs. Voltamos para nosso chão, com uma mensagem do papa Francisco, bispo de Roma e Primaz na Unidade. Dele recebemos reconhecimento, encorajamento, convite a continuarmos com pisada firme a caminhada de sermos Igreja Romeira da justiça e profecia a serviço da vida. 

Juntamo-nos à voz de Maria que louvou ao Deus da vida que realiza suas maravilhas nos humilhados. Unamos nossas vozes á sua para com ela derrubar os poderosos de seus tronos e elevar os humildes, despedir os ricos de mãos vazias e encher de fartura a mesa dos empobrecidos.

Irmãs e irmãos, vos abraçamos com amorosidade.
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Amém, Axê, Auerê, Aleluia!
Participantes 
Mulheres: 2248 
Homens: 1788 
Bispos: 72 
Padres: 232 
Religiosas/os:146 
Evangélicos: 20 
Outras religiões: 35 
Estrangeiros: 36 Indígenas: 75 
Ampliada/Assessoras/es: 68

Total (incluindo as equipes de serviço e visitante): 5046

Carta do 13º Intereclesial das Cebs ao papa Francisco

11/01/2014 - notícias - Secretariado do 13ª Intereclesial.

Querido irmão, bispo de Roma e pastor primaz da unidade, 

Papa Francisco, 

Nós, cristãos e cristãs, leigos das comunidades eclesiais de base, agentes de pastoral, religiosos/as, diáconos, padres e bispos, assim como irmãos de Igrejas evangélicas e de outras tradições religiosas. Também tivemos conosco nesse encontro representantes de povos indígenas, quilombolas e ainda irmãos e irmãs, vindos de outros países da América Latina e Caribe, assim como de outros continentes. Todos nós que participamos do 13º Encontro intereclesial das comunidades eclesiais de base queremos expressar ao senhor nosso agradecimento pela bela e profunda carta que nos enviou e foi lida no início desse encontro. Sua carta nos chegou como uma luz a iluminar o caminho, reacendendo em nós a esperança numa Igreja, Povo de Deus. 

Aproveitamos a oportunidade para nos unir ao seu esforço por renovar as Igrejas da comunhão católico-romana, de acordo com a teologia e a espiritualidade do Concílio Vaticano II, relidas e atualizadas pelas necessidades do mundo atual e pela urgência de que nós, cristãos, escutemos “o que o Espírito diz hoje às Igrejas” (Cf. Ap 2, 7). 

Percebemos que a maioria da humanidade acolhe com gratidão o seu testemunho de homem de profunda simplicidade e que se revela discípulo de Jesus na linha do evangelho. Nós lhe agradecemos por fazer do ministério papal uma profecia contra a economia de exclusão, que hoje domina o mundo e defender os migrantes e clandestinos pobres da África e de outros continentes. Igualmente lhe agradecemos por reconhecer o papel da mulher na caminhada eclesial e esperamos que essa reflexão seja aprofundada. 

Aqui em Juazeiro do Norte, CE, diocese de Crato, as comunidades eclesiais de base reafirmam sua vocação, no jeito de ser Igreja das primeiras comunidades e também no espírito das missões populares e das casas de caridade do Padre Ibiapina, do padre Cícero Romão Batista, do leigo José Lourenço, assim como de tantas mulheres santas como Maria Araújo, irmãos e irmãs que nos precederam nesse caminho de sermos Igreja dos pobres e com os pobres, cebs romeiras do campo e da cidade, na comunhão com a Mãe Terra e toda a natureza. Aqui, acolhemos e nos solidarizamos com os povos indígenas, ameaçados no seu direito à posse de suas terras ancestrais e todos os dias vítimas de violência e até de assassinato. Também nos impressionou o relato de extermínio de jovens pobres e negros, em várias regiões do nosso país. E nos solidarizamos com a luta e resistência dos quilombolas e do povo lavrador, ameaçados pelos grandes projetos do Capitalismo depredador do ambiente e injusto para com a maioria da humanidade. 

Entre suas palavras e gestos, algo que nos toca muito de perto é o fato do senhor se apresentar como bispo de Roma e primaz da unidade das Igrejas. Essa atitude básica permitirá retomar o reconhecimento que o Concílio Vaticano II fez da plena eclesialidade das Igrejas locais e encontrar a profunda verdade que esse nosso encontro quer expressar, ao se chamar “intereclesial” de Cebs: um encontro de igrejas locais, reunidas a partir das comunidades eclesiais de base e desse modo da Igreja ser. Conte conosco nesse caminho e que Deus o ilumine e o fortaleça sempre. 

Despedimo-nos, nos comprometemos de sempre orar pelo senhor e por todas as suas intenções. Pedimos sua bênção apostólica e nos colocamos à sua disposição para vivermos juntos a justiça e a profecia a serviço da vida. Na festa do Batismo de Jesus de 2014.

13 Encontro Intereclesial das CEBs, Juazeiro do Norte, Ceará, 11 de janeiro de 2014.
Carta dos Bispos participantes do 13º Intereclesial de Comunidades Eclesiais de Base ao Povo de Fé

12/01/2014 - notícias - Criado por:
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Irmãs e Irmãos,

“Vós sois o sal da terra (...) Vós sois a luz do mundo” (Mt 5,13.14).

Nós, bispos participantes do 13º Intereclesial de CEBs, em número de setenta e dois, como pastores do Povo de Deus, dirigimos nossa palavra a vocês participantes das Comunidades Eclesiais de Base com seus animadores e animadoras e demais irmãs e irmãos que assumem ministérios e outras responsabilidades.

Em Juazeiro do Norte (CE), terra do Padre Cícero Romão Batista, na centenária diocese de Crato, nos encontramos com romeiros e romeiras, e com eles também nos fizemos romeiros do Reino.

Acolhemos com muita a alegria a carta que o Papa Francisco enviou ao Bispo Diocesano D. Fernando Pânico trazendo a mensagem aos participantes do 13º intereclesial das CEBs e que foi lida na celebração de abertura.

Participamos das conferências; dos testemunhos no Ginásio poli-esportivo, denominado Caldeirão Beato José Lourenço; de debates e grupos em diversas escolas (ranchos e chapéus) situadas em diversas áreas das cidades de Juazeiro e do Crato; das visitas missionárias às famílias e a algumas instituições; da celebração em memória dos profetas e mártires da fé, da vida, dos direitos humanos, da justiça, da terra e das águas realizada no Horto onde se encontra a grande estátua de Pe. Cícero comungando com a causa dos pobres: povos indígenas, quilombolas, pescadores artesanais e demais sofredores e com a causa do ecumenismo  na promoção da cultura da vida e da paz, do encontro. Tivemos também a grande alegria de participar da celebração eucarística de encerramento na Basílica de Nossa Senhora das Dores quando todos os presentes foram enviados para que no retorno às comunidades de origem possamos ser de fatosal da terra e luz do mundo.
Estamos vendo como as CEBs estando enraizadas na Palavra de Deus, aí encontram luzes  para levar adiante sua missão evangelizadora vivenciando o que nos pede a todos o lema: “Justiça e Profecia a serviço da vida”. Desse modo, cada comunidade eclesial vai sendo sal da terra e luz do mundo animando os seus participantes a darem esse mesmo testemunho.

Muito nos sensibilizaram os gritos dos excluídosque ecoaram neste 13º intereclesial: gritos de mulheres e jovens que sofrem com a violência e de tantas pessoas que sofrem as consequências  do agronegócio, do desmatamento, da construção de hidrelétricas, damineração, das obras da copa do mundo, da seca prolongada no nordeste, do tráfico humano, do trabalho escravo, das drogas, da falta de planejamento urbano que beneficie os bairros pobres; de um atendimento digno para a saúde...

Sabemos dos muitos desafios que as comunidades enfrentam na área rural e nas áreas urbanas (centro e periferias). Nossa palavra é de esperança e de ânimo junto às comunidades eclesiais de base que, espalhadas por todo este Brasil, pelo continente latino-americano e caribenho e demais continentes representados no encontro, assumem a profecia e a luta por justiça a serviço da vida. Desejamos que sejam de modo muito claro e ainda mais forte comunidades guiadas pela Palavra de Deus, celebrantes do Mistério Pascal de Jesus Cristo, comunidades acolhedoras, missionárias, atentas e abertas aos sinais da ação do Espírito de Deus, samaritanas e solidárias.

Reconhecendo nas CEBs o jeito antigo e novo da Igreja ser, muito nos alegraram os sinais de profecia e de esperança presentes na Igreja e na sociedade, dos quais as CEBs se fazem sujeito. Que não se cansem de ser rosto da Igreja acidentada, ferida e enlameada por ter saído pelas estradas e não de uma Igreja enferma pelo fechamento e a comodidade de se agarrar às próprias seguranças, como nos exorta o querido Papa Francisco (cf. EG 49).

Para tanto, reafirmamos, junto às Cebs, nosso empenho e compromisso de acompanhar, formar e contribuir na vivência de uma fé comprometida com a justiça e a profecia, alimentada pela Palavra de Deus, pelos sacramentos, numa Igreja missionária toda ministerial que valoriza e promove a vocação e a missão dos cristãos leigos (as), na comunhão.

Com o coração cheio de gratidão e esperança, imploramos proteção materna da Virgem Mãe das Dores e das Alegrias.

Juazeiro, 11 de janeiro de 2014, festa do Batismo do Senhor.
Mensagem do Papa Francisco para o 13º Intereclesial das CEBs

07/01/2014 - notícias - Criado por: Hélio Sousa

Queridos irmãos e irmãs,

É com muita alegria que dirijo esta mensagem a todos os participantes no 13º Encontro Intereclesial das Comunidades Eclesiais de Base, que tem lugar entre os dias 7 e 11 de janeiro de 2014, na cidade de Juazeiro do Norte, no Ceará, sob o tema “Justiça e Profecia a Serviço da Vida”.

Primeiramente, quero lhes assegurar as minhas orações para que este Encontro seja abençoado pelo nosso Pai dos Céus, com as luzes do Espírito Santo que lhes ajudem a viver com renovado ardor os compromissos do Evangelho de Jesus no seio da sociedade brasileira. De fato, o lema deste encontro “CEBs, Romeiras do Reino, no Campo e na Cidade” deve soar como uma chamada para que estas assumam sempre mais o seu importantíssimo papel na missão Evangelizadora da Igreja.

Como lembrava o Documento de Aparecida, as CEBs são um instrumento que permite ao povo “chegar a um conhecimento maior da Palavra de Deus, ao compromisso social em nome do Evangelho, ao surgimento de novos serviços leigos e à educação da fé dos adultos” (n.178). E recentemente, dirigindo-me a toda a Igreja, escrevia que as Comunidades de Base “trazem um novo ardor evangelizador e uma capacidade de diálogo com o mundo que renovam a Igreja”, mas, para isso é preciso que elas “não percam o contato com esta realidade muito rica da paróquia local e que se integrem de bom grado na pastoral orgânica da Igreja particular” (Exort. Ap. Evangelii gaudium, 29).

Queridos amigos, a evangelização é um dever de toda a Igreja, de todo o povo de Deus: todos devemos ser romeiros, no campo e na cidade, levando a alegria do Evangelho a cada homem e a cada mulher. Desejo do fundo do meu coração que as palavras de São Paulo: “Ai de mim se eu não pregar o Evangelho” (I Co 9,16) possam ecoar no coração de cada um de vocês!

Por isso, confiando os trabalhos e os participantes do 13º Encontro Intereclesial das Comunidades Eclesiais de Base à proteção de Nossa Senhora Aparecida, convido a todos a vivê-lo como um encontro de fé e de missão, de discípulos missionários que caminham com Jesus, anunciando e testemunhando com os pobres a profecia dos “novos céus e da nova terra”, ao conceder-lhes a minha Bênção Apostólica.

Vaticano, 17 de dezembro de 2013.

Papa Francisco

Saudação de Edson Damian a nossos Profetas e Mártires

Queridas Irmãs e Irmãos Romeiras e Romeiros do Reino no campo e cidade!

Nesta terra santa do Juazeiro do Pe. Cícero e do Beato José Lourenço do Caldeirão, ao cair da tarde do 3º dia do 13º Encontro Intereclesial de CEBs, estamos fazendo a memória merecida e agradecida de nossos profetas e mártires, mulheres e homens, que deram a vida pela Vida nas ruas e nas montanhas, nas fábricas e nos campos, nas escolas e nas igrejas, nas torturas das prisões na calada da noite ou plena luz do dia. Por causa de vocês, sobretudo, Nosso Brasil e nossa América constituem o Continente da morte com esperança.

Dirijimo-nos a vocês em nome de todos os nossos Povos e nossas Igrejas, pois a vocês devemos a coragem de viver, defendendo nossa identidade e a vontade teimosa de seguir anunciando o Reino, contra o vento e a maré do antirreino neoliberal e apesar das corrupções de nossos governos ou de todos os nossos temores, recuos e covardias. 

Cremos que enquanto houver profecia haverá credibilidade, enquanto houver martírio, haverá esperança. Enquanto houver Profetas e Mártires haverá CEBs lutando por “Justiça e profecia a serviço de vida”.  

A história das CEBs se mistura com a luta dos pobres por sua dignidade, por seus direitos. Do chão das CEBs é que surgiram os Profetas e os Mártires.

O Documento de Aparecida reconhece que as “CEBs são com frequência verdadeiras escolas que ajudam a formar discípulos missionários como confirma a entrega generosa ao martírio de muitos dos seus membros” (DAp 178).

Queridos Profetas e Mártires, vocês lavaram as vestes de seus compromissos no sangue do Cordeiro. E o sangue de vocês no sangue d’Ele continua a lavar nossas fragilidades, nossos fracassos e também nossos sonhos. 

Enquanto houver profecia haverá conversão, enquanto houver martírio haverá eficácia. O grão caído na terra morrendo se multiplica. Não permitiremos que se apague o grito supremo de seu amor. Não deixaremos que seu sangue seja infecundo. Também não nos satisfaremos, superficiais ou irresponsáveis, exibindo seus pósters, chorando sua memória numa dramatização ou gritando seus nomes como fizemos há pouco. Assumiremos suas vidas e suas mortes abraçando suas Causas. Essas Causas concretas pelas quais vocês deram a vida e a morte. Essas Causas, tão divinas e tão humanas, que desdobram em conjuntura histórica e em caridade eficaz a causa maior do Reino, pela qual deu a vida e a morte e pela qual ressuscitou o Primogênito dentre os mortos, Jesus de Nazaré, o Crucificado-Ressuscitado para sempre.

Recordaremos vocês, um por um, uma por uma, e se não repetirmos novamente seus claros nomes, é para dizermos vocês, todos e todas, num só golpe de voz, de amor e de compromisso: 

 Nossos Amados Profetas e Mártires! Mulheres e homens, jovens e idosos, indígenas e lavradores, operários e estudantes, pais e mães de família, advogados e professores, militantes e agentes de pastoral, artistas e comunicadores, pastores e sacerdotes, catequistas e bispos... Nomes conhecidos e já incorporados a nosso martirológio ou nomes anônimos, gravados, porém no santoral de Deus. 

Sentimo-nos herança de vocês, Povo testemunha, Igreja profética e martirial, diáconos em caminhada por essa longa noite pascal do Brasil e da América, tão tenebrosa ainda, porém tão invencivelmente vitoriosa. 

Não cederemos, não nos venderemos, não renunciaremos a esse paradigma maior de suas vidas, que foi o paradigma do próprio Irmão e Senhor Jesus e que é o sonho do Deus vivo para todos os seus filhos e filhas de todos os tempos e de todos os povos, em todos os mundos, para o mundo único e pluralmente fraterno: o Reino, o seu Reino, o Reino de Deus!

Com São Romero da América e com todos vocês e unidos à sua voz e ao compromisso comum de todos os irmãos e irmãs de solidariedade que nos acompanham, declaramo-nos “felizes por correr, como Jesus e como vocês, os mesmos riscos, por nos identificarmos com as Causas dos pobres e excluídos”.

Neste chão nordestino queremos gravar para sempre em nosso coração as últimas palavras de nosso pastor profeta D. Hélder Câmara: “Não deixem morrer a profecia!”

Ainda comovidos e agradecidos pela incentivadora carta que o querido Papa Francisco enviou ao nosso Encontro, queremos nos comprometer com a renovação profunda da Igreja que nos mostra e conclama com seu testemunho corajoso e suas palavras proféticas. “A alegria do Evangelho enche o coração e a vida inteira daqueles que encontram Jesus e entregam a vida para amar e servir os irmãos”.

Neste mundo prostituído pelo mercado total e pelo bem-estar egoísta, com humildade e decisão juramos para vocês nossos Profetas e Mártires de ontem e de hoje: “Longe de nós nos gloriarmos não sendo na cruz de nosso Senhor Jesus Cristo” e em suas cruzes irmãs de Sua cruz! 

Com Ele e com vocês seguiremos cantando a Libertação. 

Por Ele e por vocês sabemos jubilosamente que ressuscitaremos “mesmo nos custando a vida”. Amém!

“Venham todos, cantemos um canto que nasce da terra

Canto novo de paz e esperança em tempos de guerra.

Neste instante há inocentes tombando nas mãos de tiranos

Tomar terra, ter lucro matando são estes seus planos. 

Eis o tempo de graça! Eis o dia da libertação!

De cabeças erguidas, de braços reunidos, irmãos!

Haveremos de ver, qualquer dia chegando a vitória:

O povo nas ruas fazendo a história,

Crianças sorrindo em toda a nação!”

 + Edson Damian

 Bispo de São Gabriel da Cachoeira

 Homilia na Celebração dos Profetas e Mártires

 No 13º Encontro Intereclesial de CEBs

 Juazeiro do Norte, CE, 10 de janeiro de 2014

ANÁLISES 

Marins – Análise da mensagem do papa Francisco ao 13° Intereclesial

13/01/2014 - notícias - Criado por: Pe. Jose Marins e Ir.Teolide Maria Trevisan (Teo)

Mensagem do Papa Francisco ao 13º Intereclesial das CEBs
1. Queridos irmãos e irmãs,
2. É com muita alegria que dirijo esta mensagem a todos os... 
3. participantes no 13º Encontro Intereclesial... 
4. das Comunidades Eclesiais de Base, que teve lugar entre os dias 7 e 11 de janeiro de 2014, na cidade de Juazeiro do Norte, no Ceará, sob o tema “Justiça e Profecia a Serviço da Vida”. 
5. Primeiramente, quero lhes assegurar as minhas orações para que este Encontro seja abençoado pelo nosso Pai dos Céus, com as luzes do Espírito Santo que lhes ajudem a viver com renovado ardor... 
6. os compromissos do Evangelho de Jesus no seio da sociedade brasileira. 
7. De fato, o lema deste encontro “CEBs, Romeiras do Reino, no Campo e na Cidade” deve soar como uma chamada para que estas assumam sempre mais o seu importantíssimo papel na missão Evangelizadora da Igreja. 
8. Como lembrava o Documento de Aparecida, 
9. as CEBs são um instrumento que permite ao povo “chegar a um conhecimento maior da Palavra de Deus, ao compromisso social em nome do Evangelho, ao surgimento de novos serviços leigos e à educação da fé dos adultos” (n.178). E recentemente,
10. dirigindo-me a toda a Igreja, escrevia que as Comunidades de Base
11. “trazem um novo ardor evangelizador e uma capacidade de diálogo com o mundo que renovam a Igreja”,
12. mas, para isso é preciso que elas “não percam o contato com esta realidade muito rica da paróquia local e que se integrem de bom grado na pastoral orgânica da Igreja particular” (Exort. Ap. Evangelii gaudium, 29). 13. Queridos amigos, a evangelização é um dever de toda a Igreja, de todo o povo de Deus: todos devemos ser romeiros, no...
14. campo e na cidade, levando a alegria do Evangelho a cada homem e a cada mulher.
15. Desejo do fundo do meu coração que as palavras de São Paulo: “Ai de mim se eu não pregar o Evangelho” (I Co 9,16) possam ecoar no coração de cada um de vocês! 
16. Por isso, confiando os trabalhos e os participantes do 13º Encontro Intereclesial das Comunidades Eclesiais de Base à proteção de Nossa Senhora Aparecida, 
17. convido a todos a vivê-lo como um encontro de fé e de missão, de discípulos missionários que...
18. caminham com Jesus, anunciando e testemunhando com os pobres a profecia dos...
19. “novos céus e da nova terra”, 
20. ao conceder-lhes a minha Bênção Apostólica. Vaticano,
* 17 de dezembro de 2013.
I - HERMENEUTICA – O QUE FRANCISCO NOS QUIS DIZER.
O documento do Papa ao 13º Intereclesial das CEBs merece hermenêutica (interpretação) e exegese (análise) mais detalhadas.
Em primeiro lugar, e fundamentalmente, é um texto Missionário. Todo ele elaborado na perspectiva da missão evangelizadora da Igreja. Diz, de diferentes modos, que a CEB não faz um trabalho missionário, entre outros. Ela é uma comunidade missionaria e uma missão comunitária. 
Imediatamente se adverte que o documento nos inunda com um “perfume” característico e intenso de alegria, confiança, amizade e não de correções ou suspeitas. É um escrito que anima a fidelidade e a criatividade de uma Igreja que com os pobres arranca na perspectiva do Reino.
# Note-se que a mecânica de trabalho vai depender de referir-se ao texto Papal, a cada momento, segundo os números das 21 linhas que foram assim enumeradas (veja-se o Texto inicial e os seus respectivos números). 
Sublinhamos como linhas básicas:
1) A CEB é um acontecimento missionário: 8 ,12,16, 19
2) Discipulado missionário, com Cristo num encontro de fé e missão: 19
3) Anunciando e dando testemunho: 19
4) “Com os pobres” : 19 (portanto, não “para” eles, mas “com” eles. Os pobres são também sujeitos.
5) Vivendo com renovado ardor os compromissos do Evangelho: 6,7
6) No seio da sociedade brasileira (justiça e profecia a serviço da vida:7
7) Dialogando com o mundo: 12;
8) Levando-lhe a alegria do Evangelho: 15
9) As CEBs renovam a Igreja :12
10) Objetivo- Novos céus e nova terra; 20
NÃO PODE FALTAR NAS CEBs: 
a. Palavra de Deus: 10
b. Compromisso social; 10
c. Educação da fé dos adultos; 10
d. Novos ministérios leigos: 10
e. Ser as pequenas comunidades, que constituem a paroquia local: 13. Em harmonia com a pastoral orgânica da diocese. 13
II - DETALHES REVELADORES NO TEXTO PAPAL (EXEGESIS)
1) Linguagem inclusiva em dois lugares: 1, 15
2) Igreja e todo o povo de Deus,há uma distinção (nas estruturas atuais da Igreja não estão todos os membros do Povo de Deus). A distinção não significa monopólio da Igreja. Deus tem muitos caminhos: 8
3) Apoio papal às CEBs é fortemente expresso: suas orações :6; Benção do Pai; luzes do Espírito Santo, proteção de Maria: 6,17. 
4) Diz explicitamente “alegria” (não medo, suspeita ou indiferença) em relação às CEBs:2
5) Diz: “queridos amigos”:14; “Queridos irmãos e irmãs”: 1
6) Retoma Aparecida e o que ela apoia sobre as CEBs :9. E o que o mesmo Papa Francisco disse em Evangelii Gaudium: 11
7) Reafirma que as CEBs renovam a Igreja: 12.
8) E para a sociedade :12
9) A serviço da vida: 5
10) Mantem o nome de Comunidades Eclesiais de Base: 4
11) Assume a posição do Brasil de nomear o evento como “Inter eclesial” (é uma diocese que aceita acolher as outras, e assume a convocação e a realização do encontro intereclesial, com a colaboração da Ampliada Nacional e o responsável na CNBB). Conscientemente se evita a nomenclatura de encontros nacionais (mais próprio dos movimentos que convocam oficialmente seus membros a nível nacional ou mundial): 3,17
12) Menciona que se supõe que as dioceses devem ter uma pastoral orgânica: 13 
PARA REFLETIR:
A) Ao mesmo tempo que o texto recomenda: ““não percam o contato com esta realidade muito rica” (13); -... “ da paróquia local e que se integrem de bom grado na pastoral orgânica da Igreja”:(13). Deveria também deixar claro que a responsabilidade não deve ser só das CEBs, mas é muito mais, é da paroquia e da diocese, em acolhê-las e dar-lhes espaço pastoral. (- Muitas vezes são as ovelhas que se desgastam buscando ao Pastor e um lugar no aprisco)
B) É a primeira vez que um Papa participa de um intereclesial das CEBs, enviando uma mensagem de apoio.
Hoornaert - O papa e o encontro das Cebs em Juazeiro
Eduardo Hoornaert

O papa Francisco mandou um texto de apoio aos participantes do XIII encontro intereclesial das CEBs que se iniciou no dia 7 de janeiro de 2014 em Juazeiro do Norte, Ceará. Um sinal de apoio e ao mesmo tempo uma advertência.
Gostaria de tecer algum comentário acerca dessa mensagem papal, e para tanto tenho de evocar algo da história desses encontros, que já contam com mais de quarenta anos. Participei do primeiro encontro em Vitória do Espírito Santo. Se a memória não me falha, foi em 1973. Éramos poucos participantes, mas estávamos convencidos, cada um a seu modo, de que o sistema clerical estava sem capacidade de corresponder aos anseios de nosso tempo. O sistema é antiquíssimo e funcionou com relativo sucesso durante longos séculos. Começou a se articular no século II e teve de lutar durante séculos contra forças leigas independentes, as chamadas heresias. Finalmente conseguiu organizar a igreja por meio do funcionamento de uma corporação central (bispos, sacerdotes) e da articulação de paróquias. Na história vence quem consegue se organizar, e o clero venceu porque se organizou melhor que qualquer ‘heresia’ foi capaz de fazer.
Para nós, em 1973, o sistema clerical se parecia com um navio encalhado nas areias do ritualismo (missas, sacramentos, bênçãos, gestos, palavras). O velho organismo tinha as veias entupidas. Mal deixavam passar algumas das mensagens evangélicas fundamentais, como a liberdade, o universalismo e o distanciamento crítico diante dos poderes constituídos.
Era preciso criar um novo modelo de igreja e libertar as energias leigas latentes no cristianismo brasileiro.
Não faltou entre nós quem percebesse desde o início que um dos limites do projeto CEB consiste exatamente na ‘boa vontade’ dos padres. Eles querem ajudar, mas na realidade impedem a emergência de lideranças leigas independentes. Nós mesmos fazíamos parte desses padres ‘de boa vontade’, como observou Carlos Mesters, dizendo: ‘não há comunidade de base sem padre’. Esse problema ficou mais patente a cada ano que passava. Não faltavam palavras generosas nem frases retumbantes acerca do ‘novo jeito de ser igreja’. Mas o navio leigo, saído dos estaleiros de Crateús, João Pessoa, Volta Redonda, Vitória, Penedo e outros lugares que acolhiam as CEBs, ameaçou logo encalhar, a partir de 1981 (encontro de Canindé, CE) no ‘porto seguro’ da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB). O número excessivo de bispos e padres ‘simpatizantes’ era um sinal de alerta. Seja como for, não é difícil perceber nos últimos trinta anos uma concentração sempre mais acentuada das iniciativas CEBs nas mãos do clero. Repito: não nego a boa vontade de muitos sacerdotes e bispos. Quero discutir a estratégia. Uma estratégia que postula discrição, consciência de provisoriedade e dos limites, paciência histórica, capacidade de compreender o modo popular de ser religioso. Há de se pensar na concentração de esforços de membros do clero em pontos estratégicos, como na formação bíblica dos leigos. Há atualmente algumas experiências bem sucedidas nesse campo, como, por exemplo, as escolas missionárias orientadas pelo padre José Comblin, falecido em 2011. Há de se concentrar esforços nessas formas ainda tênues de formação leiga. Repito: não duvido da boa vontade e do empenho sincero por parte de sacerdotes interessados em promover o laicato, mas duvido da eficácia da atual estratégia. Um laicato adulto só pode surgir a partir do momento em que o leigo encontra espaço independente, onde desenvolver suas capacidades de liderança, organização e criatividade, sem ter de olhar o tempo todo para o padre ou o bispo. É uma questão delicada e penso que devo dizer, apesar de toda a simpatia que tenho pelo papa Francisco, que em minha opinião ele não foi feliz na inclusão de uma advertência na mensagem que mandou para ao XIII encontro intereclesial das CEBs. Nela, ele remete para o número 29 de sua exortação apostólica ‘A alegria do evangelho’ e escreve: ‘é muito salutar que (as Cebs) se integrem de bom grado na pastoral orgânica da igreja’. Ora, como sabemos, essa ‘pastoral orgânica’ é programada pelo clero. Mais estratégica foi a postura de Dom Helder Camara nos anos 1970. Ele sabia das ‘ousadias leigas’ na diocese de Recife, mas não intervinha. Confiava na dinâmica de um projeto que só pode dar resultados se os leigos ocupam efetivamente postos independentes de mando. Penso que as palavras do papa não ajudam a sair do círculo vicioso em que as CEBs se encontram atualmente.
Gogó - Intereclesial emblemático.

Roberto Malvezzi (Gogó)

O 13º Intereclesial das CEBs tem, pelo menos, três elementos emblemáticos, como se fossem um divisor de águas entre os anteriores e o futuro das comunidades eclesiais de base.

Primeiro, ele foi realizado no Juazeiro do Norte, Ceará, nas terras do Pe. Cícero. Esse padre, influenciado por seu predecessor nas missões do sertão nordestino, Pe. Ibiapina, fez de sua vida uma radical opção pelos pobres. São das mesma linhagem os “beatos e beatas”, como Zé Lourenço, Maria Araújo e Conselheiro, pessoas que sentiram chamadas a dedicar suas vidas às populações esquecidas daquele tempo. Influenciados por Ibiapina, esses homens e mulheres fundaram suas comunidades inspirados nas primeiras comunidades citadas nos Atos dos Apóstolos.

É bom lembrar que há 150 anos, em tempos de seca, o sertão era praticamente um deserto. Foi aos famintos, sedentos, vítimas do cólera pela água contaminada, aos órfãos, que esses homens e mulheres dedicaram a plenitude de suas vidas. Por isso, para muitos, eles são os pioneiros no Brasil das atuais comunidades eclesiais de base e também da Teologia da Libertação, já que o ponto de partida eram os pobres, não como objetos de caridade, mas como sujeitos de sua história já ao final do século XIX.

Segundo, pela primeira vez um papa envia uma carta de apoio às comunidades eclesiais de base. O contentamento dos presentes era visível. Afinal, durante as últimas décadas, em grande parte do Brasil e do continente, essas comunidades foram abandonadas, quando não perseguidas e caluniadas, sobretudo por aqueles que desejam uma Igreja distante do povo e fechada em si mesma. Por isso, o povo também enviou uma carta de gratidão ao Papa.

Terceiro elemento é que não havia euforia e nem triunfalismo no Juazeiro do Norte, mesmo que tenha sido um evento grandioso, com belíssima liturgia e momentos de entusiasmo. Todos estão conscientes que, se a Igreja quer ser mesmo uma “rede de comunidades”, como diz o documento 104 da CNBB, então cabe um desafio pastoral imenso de formação das comunidades eclesiais de base, de retomada de sua organização, de apoio na formação em todos os níveis, da criação de espaços que lhes sejam próprios, liberação de pessoas, recursos e tudo mais que se faz necessário no cotidiano pastoral.

O novo é que elas sejam também missionárias, formando novas comunidades e novas lideranças. Além do mais, agora estamos em pleno século XXI, um contexto de mudança de época, com as novas tecnologias, as redes sociais, a pluralidade religiosa, pluralidade de valores, as mudanças radicais no clima do planeta, assim por diante. Esse é o desafio: como continuar tendo a inspiração originárias das primeiras comunidades num mundo em imensurável transformação?

Como será o futuro só a história dirá. Porém, quem tiver um pouco de boa vontade, pode ver aí claros sinais dos tempos.

Manfredo - Análise de conjuntura no 13° Encontro Nacional das Comunidades Eclesiais de Base

Pe. Manfredo Araújo de Oliveira UFC

1) Chegamos de todo o Brasil com muita alegria para nosso encontro nacional de Cebs em Juazeiro do Norte. Por que começar nosso encontro desta forma? O Papa Francisco em sua primeira exortação sobre o anúncio do Evangelho no mundo atual (n. 183) nos recorda uma de suas características que levada a sério tem enormes consequências para a presença dos cristãos no mundo: a proposta do Evangelho não consiste só em uma relação pessoal com Deus e também a resposta humana de amor não deve ser entendida como mera soma de gestos pessoais a favor de alguns indivíduos necessitados, mas se trata de amar a Deus que reina no mundo. 

2) Ora, afirma o papa, à medida que Ele reina entre nós, nossa vida social se transforma: ela será um espaço de fraternidade e justiça e paz, de dignidade para todos. Por esta razão, tanto o anúncio como a experiência cristã tendem a provocar consequências sociais e isto implica que ninguém pode exigir que se relegue a religião para a intimidade secreta das pessoas sem qualquer influência na vida social e nacional. Uma fé autêntica implica sempre um profundo desejo de mudar o mundo, de transmitir valores, de deixar a terra um pouco melhor depois de nossa passagem por ela. 

3) Para realizar isto, diz o Papa, se faz necessário que as comunidades cristãs analisem a situação própria de seu país debruçando-se especialmente sobre os aspectos da realidade que afetam a vida e a dignidade do povo de Deus. 

4) Para onde apontam as realidades que examinamos? O grande acontecimento do ano de 2013 foram as Manifestações de ruas, autônomas em relação a partidos e instituições, que tiveram o grande mérito de mostrar como as pessoas julgam o que está acontecendo entre nós e revelar uma profunda Insatisfação frente a isto. Por isto elas tiveram a força de pôr o país diante de questionamentos fundamentais (reposição de valores, mais direitos, mais república, mais democracia), de mudar as relações do governo para com os movimentos sociais e alterar a agenda de debates apontando para os limites fundamentais da democracia representativa, do sistema eleitoral, da ação da polícia, das atividades da grande mídia e para enormes problemas que ainda revelam que grande parte da população continua um “Povo sem Direitos”, sem acesso ou com acesso restrito a serviços como saúde, educação saneamento, moradia, transporte público e segurança. 

5) Quando se caracteriza o que vem ocorrendo no Brasil e o que  nos fez a grande vitrine do que vem acontecendo na América Latina normalmente se afirma que o país está fazendo um Acerto de Contas com seu passado de profundas desigualdades na medida em que efetiva com sucesso um Modelo de Desenvolvimento que combina crescimento e inclusão social. É esse modelo que explicaria os avanços consideráveis no nível social, econômico e político. O modelo de fato considera o crescimento econômico (que tem sido baixo) a condição insubstituível para a consecução da inclusão social. Para atingir esse objetivo, tido como a meta que deve reger toda a ação governamental, adotou-se o modelo de crescimento típico da Segunda Revolução Industrial, produtivista e consumista da economia de mercado na busca de um crescimento ilimitado sem consciência efetiva dos limites dos recursos naturais. 

6) Neste horizonte se justificam fortes investimentos em matrizes energéticas altamente poluidoras, devastadoras do meio ambiente e mesmo altamente questionáveis como a energia nuclear que ainda persiste como meta, financiamentos da exploração de madeiras e minérios, expansão da pecuária e das monoculturas da soja e da cana de açúcar, portanto, da expansão das commodities que exercem grande pressão sobre os recursos naturais e têm provocado uma reprimarização da economia brasileira refletida claramente na pauta de exportações. Um elemento fundamental desse projeto é a ideia de que o Estado deve ser o Indutor do Crescimento, mas não o seu gestor o que significa que o Estado financia os recursos necessários e depois entrega o ativo ao capital privado como se vê no caso das concessões de rodovias, ferrovias, portos e aeroportos. 

7) O outro lado da medalha é a Inclusão Social: o modelo erradicaria a  miséria e a pobreza, levando milhões de pessoas a padrões de consumo da classe média sem prejuízo para os interesses dos setores dominantes. O elemento novo estaria na combinação exitosa entre o social e o econômico que desmascarou a convicção hegemônica de que não seria possível associar políticas de inclusão social, de distribuição de renda ao crescimento econômico e isso num regime democrático. Foi isto que levou o Ipea a declarar a última década como a “Década da Inclusão” e  se mostra no fato de que entre 2001 e 2011 a renda per capita dos 10% mais pobres subiu 91,2% enquanto a dos 10 % mais ricos 16,6% o que está associado aos programas de transferência de renda e ao aquecimento do mercado de trabalho, ao aumento real do salário mínimo, ao Bolsa Família, à forte redução do desemprego, recentemente ao programa Mais Médico.
    

8) No entanto, esta inclusão social via consumo não foi capaz de eliminar as grandes questões que nos marcam historicamente e os gigantescos cinturões de miséria em todo o país. Talvez a Questão Agrária seja a instância em que essa situação se revela com mais clareza: 4 milhões de famílias pobres do campo recebem Bolsa Família para não passar fome, 150 mil famílias de trabalhadores sem terra estão acampadas, vivendo debaixo de lonas, lutando pelo direito de ter terra para viver e são decepcionantes os indicadores da Reforma Agrária. Milhões de trabalhadores assalariados rurais são submetidos a todo tipo de exploração. No Brasil de hoje, a estrutura do mundo agrário foi submetida ao grande projeto de Desenvolvimento do Agronegócio que se ufana de ser a grande empresa agrícola à altura do desenvolvimento tecnológico atual e voltada para a competição num mundo globalizado. Sua eficiência nesta perspectiva é inegável, como também seu êxito em desempregar cada vez mais pessoas, substituir o ser humano por máquinas e destruir a natureza. O agronegócio é o grande aliado do governo no campo (90% dos recursos para o agronegócio 10% para a agricultura familiar), pois o modelo de desenvolvimento em curso é altamente dependente da exploração de matérias-primas, agrícolas e minerais, para a exportação. 

9) Algumas questões manifestam o rosto do que importa para este modelo. Para onde vão prioritariamente os recursos do país? Por volta de 45% para pagamento de juros, amortização e rolagem da dívida, 5% para saúde e 3% para a educação. As grandes reformas estruturais nas estruturas geradoras de desigualdade não foram feitas, mas o foram as que atendem que aos interesses do capital como por exemplo a reforma da previdência do setor público. Os povos indígenas aparecem como pedra no caminho do agronegócio, dos megaprojetos de infraestrutura e das grandes mineradoras. Eles  são agora objeto de uma ofensiva sistemática que ameaça não só seus territórios, mas sua própria integridade física. A bancada ruralista joga pesado e barganha junto ao governo. O sistema tributário continua com o grande reprodutor da desigualdade social. A política energética do governo federal se constitui basicamente de três elementos: 
· Subordinação da questão ecológica ao mito do crescimento econômico ilimitado; 
· Geração de energia para a produção de commodities de exportação; 
· Matriz energética oligopólica, concentradora, com enormes impactos sociais e ambientais mesmo quando sabemos que podemos dispor de alternativas mais limpas e eficientes. Continua forte no país a política de apropriação do que é público para a consecução de interesses privados.

10) Vozes se têm levantado não no sentido de ignorar as conquistas alcançadas, mas de chamar atenção em primeiro lugar para a necessidade de debater em profundidade o modelo econômico e em segundo lugar de perguntar se essa inclusão social via mercado responde plenamente à grande questão de fundo que é a efetivação dos direitos das grandes maiorias. Há muitos cientistas sociais que são  de opinião que as ações do governo não tocam em alguns elementos estruturais da desigualdade no Brasil e as medidas escolhidas não garantem em longo prazo a ascensão das classes mais baixas. Tudo indica que atingimos o Esgotamento do Padrão de Mudança que consistiu na combinação de crescimento econômico e direcionamento da renda e da riqueza geradas para as classes populares. Revela-se agora como urgente a necessidade de realizar Reformas Estruturais.

11) O papa Francisco acentua que os desafios de nossa realidade são hoje certamente muitos e  muito grandes, mas desafios existem para serem superados. O papa nos convoca a todos a um realismo que procura dar conta da verdadeira situação do mundo sem perder, contudo, a alegria, a audácia e a dedicação cheia de esperança.

Daniel Higino - Sentimentos de um romeiro da caminhada

Daniel Higino Lopes de Menezes 
Ipueiras, 13 de janeiro de 2014
Prezados Romeiros e Romeiras do Reino,

Concluímos o 13º Encontro Intereclesial das CEBs. Cada encontro revela o momento histórico da vida das comunidades, a conjuntura social e política, o contexto eclesial, as alegrias e sofrimentos do nosso povo. A importância desse encontro é ímpar, pois estimula e faz crescer a vida das CEBs em todo o país. A sua expressão celebrativa renova o entusiasmo e o compromisso de cada delegado/a e participante do encontro a continuar a missão sem desânimo. O intereclesial aponta horizontes, sinaliza compromissos, fortalece a profecia.

Desse encontro levaremos para casa três aspectos importantes: 

1. As CEBs são o jeito normal de ser Igreja e deverão ser o principal modo de renovação eclesial na realidade latino-americana e caribenha;

2. A espiritualidade do Romeiro/a aponta sinais proféticos de uma espiritualidade libertadora;

3. A profecia e a justiça a serviço da vida são pilares para a compreensão teológica e estruturante das CEBs.

A carta enviada pelo papa Francisco nos fez sentir acolhidos/as e enviados/as para continuar nossa missão no mundo. Pela primeira vez, o Intereclesial recebe uma carta do bispo de Roma. Suas palavras encorajam as CEBs e reforçam a compreensão da sua importância para a Igreja e a força de sua eclesialidade, como “unidade estruturante da Igreja”, conforme os bispos já nos apresentavam em Medellín.  A carta dos bispos participantes do 13º Intereclesial fortalece o nosso entusiasmo ao reconhecerem “nas CEBs o jeito antigo e novo da Igreja ser. Muito nos alegram os sinais de profecia e de esperança na Igreja e na sociedade, dos quais as CEBs  se fazem sujeitos”. E ainda, “que não se cansem de ser rosto da Igreja acidentada, ferida e enlameada por ter saído pelas estradas e não de uma Igreja enferma pelo fechamento e a comodidade de se agarrar às próprias seguranças, como nos exorta o querido Papa Francisco”. Nós, brasilienses, nos sentimos orgulhosos em receber a mensagem de D. Sérgio da Rocha, Arcebispo de Brasília, justificando sua ausência e renovando o compromisso com as CEBs em todo o Brasil. A carta de D. Sérgio foi lida após a carta de D. Pedro Casaldáliga, nosso profeta da esperança. Também a presença de D. Leonardo, bispo auxiliar de Brasília, demonstra que esta nossa Igreja particular caminha para uma efetiva renovação eclesial no espírito desse jeito novo e normal de ser Igreja.

Na espiritualidade romeira, conhecemos os beatos e mártires da caminhada, com as lutas e desafios da sua época. Tais histórias de luta encorajam a nossa profecia e a perspectiva de construir “novo céu e nova terra”. Com a história do Caldeirão, liderado pelo beato José Lourenço, aprendemos que a oração e o trabalho - em vista da justiça social, da partilha dos bens e da convivência fraterna - tornam possível mudar a vida dos pobres e oprimidos. Com a professora Marina Gurgel, vimos a importância da educação para o fortalecimento da organização do povo. Já o Pe. Ibiapina, com dedicado ardor missionário, mostrou a face de Cristo ao reestruturar a vida das comunidades, ao criar meios de convivência com o semiárido, ao sinalizar esperança pela educação, na defesa da vida dos empobrecidos, no cuidado pela recuperação dos enfermos e na partilha dos bens com a comunidade. A beata Maria de Araújo, com o milagre eucarístico, revela o valor da mística popular, confronta o peso institucional da Igreja e alimenta o valor da vida interior. Deus escondeu isso dos sábios e entendidos e revelou aos pequeninos.  Pe. Cícero, líder político e religioso da época, tornou-se símbolo da resistência do romeiro retirante e nordestino. Sem dúvida o patrono do Nordeste, incansável defensor dos pobres, colocava-se em prontidão para responder a todos os problemas que estavam ao alcance de solução. Com Zé Martins, falecido logo após o intereclesial de Porto Velho, continuamos a cantar a esperança e a liberdade no meio de nossas lutas e resistência. Margarida Alves, nossa mártir da reforma agrária, nos encoraja a manter firme o espírito da profecia em nossas comunidades “pra mudar a sociedade do jeito que a gente quer, sem medo de ser mulher”. E, por fim, nosso missionário popular, Manelão, presente em tantos encontros das CEBs, nos deixa sua poesia e sua mística nos caminhos das comunidades romeiras do campo e da cidade.

A justiça para Deus não é imparcial; não há neutralidade. Deus viu, ouviu e sentiu o sofrimento do povo. Desceu para libertá-lo. A justiça de Deus significa recuperar o direito do pobre. A justiça de Deus é uma questão religiosa, não se refere apenas às questões da política, da economia, acima de tudo é compromisso da Igreja. Se a Igreja não garante o direito dos pobres, não é a Igreja de Jesus. Para lutar por justiça, manifestar a presença do Reino, não podemos lutar sozinhos, se faz necessário o engajamento político, trabalhar com os movimentos sociais, restabelecer a justiça com os instrumentos disponíveis na sociedade. Também lembramos as palavras de D. Helder Câmara: “não deixe cair a profecia”. Essa frase ressoa como uma necessidade intrínseca da nossa fé em Deus. Manter viva a mensagem da Palavra de Deus, na denúncia profética de tudo aquilo que destrói a vida, tais como “o agronegócio, o desmatamento, a construção de hidrelétricas, a mineração, as obras da copa do mundo, a seca prolongada no nordeste, o tráfico humano, o trabalho escravo, as drogas, a falta de planejamento urbano que beneficie os bairros pobres...”, a exclusão dos catadores de material reciclável, da população em situação de rua.

Voltemos para as nossas comunidades “grávidas da utopia do Reino que é das CEBs” na certeza de que, até chegarmos ao 14º Encontro Intereclesial, muito teremos realizado em nossas comunidades para darmos testemunho de esperança para o mundo. Que possamos sempre rezar: “Mãe das Dores e das Alegrias, ensinai-nos a sermos CEBs romeiras do Reino, no campo e na cidade, fermento de justiça, de profecia e esperança pascal”. 
Amém, axé, auerê, aleluia!

Solange Rodrigues - Destaques, apelos, rumos para as CEBs no encerramento do 13º Intereclesial

Solange Rodrigues é membro da equipe de Iser Assessoria
11 de janeiro de 2014
Neste território sagrado para os índios Kariri; para os negros e sertanejos pobres que no Caldeirão viveram uma experiência comunitária de oração e da partilha, sob a orientação de beatos e beatas; para romeiros e romeiras que vêm de tantos lugares do país reverenciar o Padre Cícero, o trem das CEBs fez mais uma parada esta semana. E este chão também se tornou sagrado para nós, povo das CEBs, pois aqui celebramos nossas lutas por justiça e a vida de tantos profetas e mártires da caminhada.

Somos povo em romaria, iluminado pela Palavra e no compromisso com os pobres. E aqui nos encontramos com outro jeito de caminhar pela fé, gente pobre como nós, com sua experiência religiosa, suas devoções. Neste encontro as CEBs se enriquecem, todo encontro verdadeiro nos modifica. Os benditos que cantamos nas CEBs já foram inspirados nesta tradição religiosa popular nordestina. As expressões religiosas que encontramos aqui são inspiradoras. A partir de agora ficaremos ainda mais atentos às manifestações religiosas que existem em nossos próprios lugares, por toda América Latina e Caribe. E aqui deixamos nossas marcas, nosso jeito de celebrar, de caminhar pela fé, na esperança de que também se tornem inspiradoras para os que vivem neste lugar e acolhem tantos romeiros. 

Neste território sagrado pudemos saborear muitos frutos da nossa caminhada. Vou destacar três deles:

- A presença significativa das mulheres nas CEBs e aqui – não só quantitativa, somos mais de 2.200 mulheres no encontro, fora as que participam na equipes do Encontro. Mas também a presença significativa no exercício dos ministérios e serviços eclesiais, na profecia expressa nas lutas em que estamos envolvidas no campo e na cidade. Um reconhecimento especial para a presença das religiosas – sem o acompanhamento e compromisso dessas valorosas mulheres as CEBs não existiriam.  No entanto, mais uma vez ficou evidente a violência que atinge as mulheres, em especial nesta região. Queremos denunciar: MACHISMO mata! E outras tantas formas de violência: RACISMO contra negros e indígenas mata! HOMOFOBIA mata! PRECONCEITOS RELIGIOSOS matam! E somos povo a serviço da VIDA. Nos comprometemos a lutar contra todas estas formas de violação da vida.

- A presença da juventude. Que com sua alegria, palavras de ordem, denúncias marcaram este 13º Intereclesial. Não apenas no Rancho que dialogou sobre o protagonismo juvenil, mas em todos os demais Ranchos. Nosso povo das CEBs se compromete com os jovens e os jovens se comprometem com as CEBS. Isso significa acolher os jovens como eles são, e apoiá-los em suas lutas por inclusão social e emancipação. Neste encontro também pudemos constatar as incompreensões, as tensões que existem com os jovens em todos os níveis de nossa igreja, nas comunidades, nas paróquias, dioceses. E que afetam em especial as organizações juvenis. Nós, povo das CEBs, queremos colaborar na superação destas tensões e desejamos que permaneça nosso encantamento pela juventude. Queremos também dar vez e voz aos jovens nas CEBs.

- Aqui experimentamos a vivência de uma igreja circular. Até a organização espacial do plenário expressou isso, da mesma forma que se organizam as celebrações indígenas e as rodas nos terreiros de religiões de matriz africana. Houve alguns problemas, a gente precisa aprender e se adaptar a esta novidade. Isso de alguma forma reflete o que vivemos na base, uma igreja de comunhão e participação. Que saibamos levar esta experiência de volta às nossas igrejas locais, superando subordinações, assimetrias.

Nós, mulheres e os jovens das CEBs, somos Romeiros e romeiras do Reino, e viemos reafirmar nossa vocação profética, e

“Comungar com a luta sofrida do povo, que quer ter voz, ter vez, lugar” ... na sociedade e na igreja, para que possamos, cada vez mais, nos comprometer com a justiça, com os pobres. 

Obs.: Para o painel final foi pedido que estivesse atenta a destaques relativos às mulheres e à juventude, e à relação entre CEBs e devoções populares.

CIMI - Justiça e Profecia a serviço da vida e dos povos indígenas

Haroldo Heleno e Saulo Feitosa

Começou no dia 05/01/2013 na comunidade da Palmerinha na Paróquia do Sagrado Coração de Jesus, na cidade do Juazeiro do Norte – Ceará, a caminhada dos povos indígenas rumo ao 13º Intereclesial das CEBs que começa na próxima terça-feira, dia 07. 

O encontro teve seu inicio com uma recepção feita pela comunidade do Palmerinha através da artista regional Graça Melo que nos presenteou com sua bela voz e com belas canções e pelas palavras amigas e acolhedoras do pároco o Padre Monteiro, seguido de profundo e rico ritual do povo Pankararú com a participação dos outros povos presentes.  

Os povos indígenas da Bahia (Pataxó e Pataxó Hã-Hã-Hãe), Alagoas (Xukuru-Kariri, Jeripankó), Paraíba (Potiguara), Mato Grosso (Xavante), Pernambuco (Pankararú), Rondônia (Kassupá, Wajoro), Tocantins (Xerente), Acre (Nakuni,Nawa), juntamente com os missionários do Conselho Indigenista Missionário de vários regionais e paroquianos da referida Paróquia refletiram a partir do tema: “Justiça e Profecia a Serviço da Vida e dos Povos Indígenas”, sobre a realidade que cerca a caminhada dos povos indígenas, seus sonhos, desafios e suas expectativas sobre o 13º intereclesial das CEBs. Com a coordenação do missionário Haroldo Heleno - Cimi Itabuna, Saulo Feitosa fez uma análise de conjuntura levantando inicialmente um pouco da história local relembrando a resistência dos povos indígenas através da Confederação Cariri que ocorreu no século XVII quando vários povos se juntaram para resistir contra a escravização indígena. Foi feita uma ponte histórica entre as lutas do passado e as lutas dos povos indígenas nos dias de hoje, destacando a estratégia do governo brasileiro em retirar direitos dos povos indígenas, fazendo leis que aparentemente defendem os indígenas e ao mesmo tempo criando outros mecanismos que retiram e atacam estes direitos, a exemplo das Propostas de Emendas Constitucionais (PECs), Portarias, Projetos de Leis entre outros. A análise de conjuntura foi sendo complementada com as intervenções das lideranças indígenas. 

Na período da tarde o Padre Paulo Suess, assessor teológico do Cimi, abordou o tema do encontro: “Justiça e Profecia a Serviço da Vida e dos Povos Indígenas”, destacando o desafio de “viver bem, com menos”, a partir da ideia do Bem Viver ou Sumak Kawsay proposta dos povos ameríndios. O Bem Viver promove uma mudança de pensamento onde os direitos da mãe terra são colocados no mesmo patamar dos direitos dos seres humanos e de todos os outros seres existentes. 

Na noite aconteceu uma bonita celebração da Epifania do Senhor com a participação indígena e concelebrada pelos padres presentes no encontro. A celebração contou com participação massiva dos paroquianos, após a missa foi encenado um bonito auto de natal pelo ponto de cultura Gil, da cidade de Juazeiro.

Na manhã do dia 06, Haroldo fez uma apresentação geral da metodologia do 13º Intereclesial, explicando a forma de distribuição temática a partir dos 07 Ranchos (espaços onde serão desenvolvidos os trabalhos de grupos e as reflexões durante o Intereclesial): “CEBs e a espiritualidade romeira”; “CEBs no campo e na cidade”; “CEBs e o protagonismo da juventude”; “CEBs a serviço da vida”; ”CEBs e a prática da justiça”; ”CEBs e sua vocação profética”; “CEBs e o compromisso missionário”.  A tarde do dia 6 foi dedicada ao trabalho mais prático, orientações sobre a participação indígena no 13º, divisões de tarefas, distribuição dos kits, dúvidas e toda a dinâmica do 13º Intereclesial das CEBs, o trabalho foi conduzido pelo missionário Zennus Dinys de Alagoas. 

Os participantes ainda terão a oportunidade de conhecer no dia 07, um projeto denominado de “Casa Grande” que faz o resgate da cultura do povo Cariri localizado no município de Nova Olinda e a tarde esta agendada visita a uma feira de ciências realizada na comunidade de Palmerinha por crianças de um colégio local que tem como tema a questão indígena. Será mais uma oportunidade para concretizar a interação da comunidade com os povos indígenas. Interação que por sinal foi um ponto forte neste encontro, tanto na participação no encontro como na recepção, acolhimento e partilha da comunidade para com os povos indígenas e missionários. 
REPORTAGENS

Boletins de Daniel Higino

5/1/2014 – 19:40h

Prezadas Romeiras/os do Reino

À medida do possível enviarei uma pequena mensagem todos os dias do Intereclesial.

Já estou em Crato, hospedado no Centro de Expansão junto com os demais assessores. (...)

Na celebração de ontem, pela primeira vez, em 39 anos, delegados/as do Intereclesial são enviados para o encontro pelo Arcebispo de Brasília numa celebração na catedral. Fomos crismados na Epifania de 2014.

Abraço Fraterno.

7/1/2014 – 00:28h

Prezadas Romeiras e Romeiros do Reino, 

Hoje o dia foi de trabalho da Ampliada Nacional com assessores em preparação ao Encontro. Detalhes finais.

Tratamos hoje da metodologia da escolha do local do próximo intereclesial; a comissão responsável pela redação da carta final; data e local da reunião ampliada de avaliação do 13º Intereclesial; detalhes da reunião com os bispos e a ampliada; tarefas sobre a coordenação de cada dia; o papel dos assessores no encontro e a publicação pós-intereclesial.

As curiosidades:

- Já temos três dioceses candidatas: Rondonópolis - MT, Volta Redonda e Barra do Piraí - RJ e Londrina-PR.

- O Papa Francisco escreveu uma carta para o Intereclesial, linda a carta. Nos trouxe uma alegria imensa. Ela será lida no encontro.

- Teremos uma publicação pós intereclesial com artigos produzidos pelos assessores voluntários e uma cartilha popular. Será muito boa a iniciativa. Também coloquei meu nome à disposição para escrever um dos artigos. (...)

Aguardamos ansiosos os romeiros e delegados para acolhê-los entre nós.

No final do dia darei mais notícias.

Abraços,

8/1/2014 – 00:57h

Romeiras do Reino, 

Noticias do dia de abertura, 7 de janeiro de 2014.

(...) A noite teve abertura do 13º Intereclesial com uma bela celebração.

Destaques da celebração:

- Abertura com mensagens enviadas pelo presidente da CNBB (lida por D. Belizário), D. Tomás (lida por Marcelo Barros) e a própria palavra de acolhida de D. Panico, bispo da Diocese de Crato.

- D. Damasceno em seu texto resgatou vários documentos da Igreja em que se fala das CEBs e por último afirmou o compromisso dos bispos com esse caminho oferecido à Igreja acentuando, inclusive, a manifestação de apoio do Papa Francisco;

- D. Tomás Balduíno lembrou que pela primeira vez não participa de um Encontro Intereclesial, por motivos de saúde não pode vir, mas que estava em plena comunhão. Destacou, dentre outros pontos, o compromisso com a justiça das CEBs como algo que não se perdeu, lembrou que às Cebs não são meras capelas das paróquias e afirmou o espírito latino americano e bolivariano das CEBs como processo eclesial de integração continental comprometido com os pobres da Pátria Grande.

O roteiro da celebração:

- Abertura do ODC;

- Acolhida das grandes regiões feitas por meio de recepção das bandeiras com cores representativas e repente com letras alusivas aos locais referidos;

- Memória dos Intereclesiais, com vagões do trem coberto com os cartazes de cada encontro, música que marcou a época e informações como data e número de participantes;

- Entrada de crianças pastoris com lamparinas à querosene onde acenderam o círio no altar da Palavra.

- Nesse momento, o Pe. Vilaci, coordenador do 13º Intereclesial, leu a mensagem do PAPA FRANCISCO para o Encontro das CEBs. Maravilhosa, acentuou a expressão COMUNIDADE DE BASE, e reconheceu às CEBs como caminho para a Igreja do continente. A mensagem encontra-se disponível no sítio da CNBB: www.cnbb.org.br;

- Zé Vicente entrou nesse instante e com a carta do papa erguida ao céu cantou "Olha a Glória de Deus brilhando" enquanto os fogos iluminavam o ambiente;

- A belíssima entrada da Bíblia sobre o andor enfeitado com flores era carregada por Romeiros ao ritmo de tambores e flauta com o instrumental do mantra sálmico: "Oi que prazer que alegria, o nosso encontro de irmãos..."

- A palavra de Deus é proclamada no texto de Mt 5, 1-17 por uma mulher;

- D. Panico com entusiasmo apresentou o seu discurso com ênfase na importância das CEBs para a Igreja como modelo eclesial necessário à vida da Igreja. Frisou fortemente as palavras do papa e valorizou os devotos romeiros do Pe. Cícero, Pe. Ibiapina e demais beatos do Cariri. Acentuou o compromisso com a Justiça e relembrou o pedido de D. Helder para não deixar morrer a profecia na Igreja. 

- Por fim, o bispo motivou a oração do Pai Nosso após a entrada dos sabores do Ceará (amendoim, castanha e rapadura em saquinhos) que após a oração foram distribuídos.

- A celebração se encerrou com avisos, a benção e cantos de romaria.

Vou dormir agora, pois amanhã levantamos cedo para mais um dia de encontro. O dia promete muitas coisas boas. Até breve!

9/1/2014 – 00:32h

Romeiras do Reino, 

Os informes de hoje, dia 08 de janeiro de 2014.

Vejam a programação:

06h30 – Saída das paróquias para o Poliesportivo 07h00 – Animação

08h00 – Oração inicial: Ofício de Romaria

08h45 – Encaminhamentos

09h10 – Análise de Conjuntura social e eclesial

Primeira parte: Testemunhos/Experiências de vida (10 minutos para a fala de cada grande região)

10h00 – Intervalo (lanche)

Segunda parte: Fala dos assessores: análise socioeconômica, cultural, política e eclesial (20 minutos para cada assessor).

11h00 – Fila do povo

12h30 – Almoço

13h00 – Deslocamento para os Ranchos (mini-plenárias)

13h30 – Animação

14h00 – Encaminhamento das atividades nos Ranchos

14h30 – Trabalho nos Chapéus sobre a realidade vivida nas comunidades (lutas, conquistas, desafios, esperanças...)

15h45 – Intervalo (lanche)

16h15 – Plenária nos Ranchos (amarração da assessoria)

17h15 – Momento do Magnificat (nos Ranchos)

17h30 – Deslocamento para o Caldeirão (grande plenária)

18h00 – Jantar no Caldeirão

19h00 – Deslocamento para as famílias

Destaques do dia:

1) Celebração da manhã coordenada por Reginaldo Veloso se destacou pela excelência da organização. Liturgia orante e bem conduzida;

2) Mensagens e testemunhos:

a) Carta da Venezuela;

b) Comunicação do encontro dos Povos Indígenas no Ceará;

c) Mensagem do Conselho Nacional dos Leigos/as do Brasil;

d) Testemunho do Oestão: luta dos povos indígenas. O índio Guarani Kawoa em sua fala afirmou: " cortaram nossos troncos, romperam os galhos, roubaram nossas flores, mas não destruíram nossas raízes", em outro momento disse: "natureza não foi feita para ser explorada, mas para ser admirada";

e) testemunho do Nortão: extermínio da juventude;

f) testemunho do Nordestão: mulher camponesa e o impacto do agronegócio;

g) testemunho do Lestão: catadora de material reciclável. Vanda de Belo Horizonte falou conquistas e de desafios. Por fim, falou de renovação da mente e reforçou a importância da coleta seletiva.

3) Na fala doa assessores, Manfredo de Oliveira, Raquel Rigotto e Roberto Malvezzi (Gogó) questionaram o modo de produção capitalista, evocaram as palavras do papa Francisco e chamaram a atenção para o direito dos pobres. Gogó destacou ainda a identidade das romarias com a história das lutas do povo do nordeste (Canudos, Caldeirão, Pau de Colher) e destacou as lideranças: Pe. Cícero, Pe. Ibiapina, Antônio Conselheiro e as beatas e beatos do Pe. Cícero. No final ficou a pergunta: qual é a nossa contribuição para o mundo de hoje?

4) No trabalho da tarde ficamos com a equipe de assessores do Rancho
: eu, Pe. Júnior Aquino e Neusa Mafra. Na coordenação estavam Carla e Edson. Nossa matrona, Margarida Maria Alves, foi homenageada no início. Na motivação inicial, Júnior Aquino tratou de 3 pontos importantes para tratar das CEBs e a prática da Justiça:

      a) A justiça para Deus não é imparcial, neutra. Ela tem lado, se refere ao direito do pobre;

       b) O direito do pobre é questão religiosa, não é algo só da política e da economia, mas trata-se da própria natureza do Evangelho de Jesus;

        c) Se a Igreja não garante o direito do pobre, não é a Igreja de Jesus.

5) Para o trabalho de grupos (chapéus) ficaram duas perguntas: quais são as principais lutas e conquistas por justiça em sua região? como essas lutas e conquistas se articulam no Brasil e na América Latina?
 Os trabalhos de grupos (12) focaram em questões relacionadas à justiça no campo, cidade, mulheres, índios, negros e demais excluídos. 

6) curiosidade: normalmente nos encontros das CEBs as pessoas se sentem à vontade para desabafarem e contarem das suas dificuldades na relação com presbíteros autoritários em suas comunidades. Mesmo sabendo que o problema ainda é grave e permanece, não houve partilha desse sentimento nos grupos onde percebi. Talvez o efeito papa Francisco pela sua acolhida fraterna e compromisso com os pobres desperte maior entusiasmo nos romeiros das CEBs em relação a questões mais nobres como a justiça social e tenha amenizado as feridas de cada dia.

7) No encerramento Mafra e eu fizemos uma breve síntese e encerramos com uma mística final com a oração do Intereclesial.

"Não são os grandes planos que dão certo, mas os pequenos detalhes" Pe. Cícero Romão Batista.

Abraços,
9/1/2014 – 23:25h

Romeiras do Reino,

Notícias do dia 09/01/14.

Como foi a programação de hoje:

06h30 – Celebração do envio missionário (paróquias)

07h30 – Café comunitário

08h00 – Missão: Ir ao encontro das Comunidades/Famílias/Projetos/Grupos (beatos, ranchos de romeiros, oficinas, outros)

Obs.: Almoço nas comunidades/famílias (12h00).
14h00 – Saída das paróquias de Crato/Barbalha/

Caririaçu/Missão Velha e Juazeiro para a Colina do Horto

14h30 – Visita ao museu do Pe. Cícero

16h00 – Celebração dos Profetas e Mártires: Momento Penitencial (cada regional leva o estandarte de um mártir)

· Preceitos Ecológicos do Padre Cícero

· Memória dos Mártires da Caminhada (Terra – Água – Ecologia)

19h30 – Jantar comunitário nas paróquias e

Confraternização (Momento Cultural).

Observações do dia:

1. Como percebem, a programação do dia foi simples e intensa.

2. Assessores e Ampliada Nacional ficamos reunidos no Centro de Expansão para avaliação e revisão da programação. Aprovamos a carta mensagem para o Papa Francisco.

3. No período da tarde participamos da celebração penitencial aos pés da imagem do Pe. Cícero. Três pontos se destacam na celebração:

a) Vivência mística da fé do Romeiro de Juazeiro do Norte e devoção ao Pe. Cícero;

b) Celebração penitencial com forte apelo à memória dos mártires da caminhada;

c) Procissão penitencial com a cruz de madeira fazendo memória viva de Jesus crucificado nos pobres e mártires da caminhada na perspectiva da páscoa que se realiza em nossas lutas. (...)

Amanhã o dia promete. Já leram a mensagem do papa?

Abraços,

11/01/2014 – 00:19h

Prezados, 
Acabo de chegar do encontro. Imagina, só o "bagaço", desculpem a expressão.
Hoje foi muito bom, Luis Mosconi, Carlos Mesters, Cláudio Ribeiro, Ir. Tea Frigério, Gogó e outros companheiros trabalharam temas maravilhosos. A tarde foi de intensa partilha. 

Terminamos o dia com reunião junto com os bispos e momento cultural coordenado por Zé Vicente. Devem imaginar o quanto temos o que partilhar.
Para nós em Brasília e para as CEBs do Brasil algo se revelou promissor para a caminhada. Logo após a carta de D. Pedro Casaldáliga, a carta de nosso Arcebispo de Brasília, D. Sérgio da Rocha. Quanta alegria!
Se vocês me permitem, vou dormir, prometo enriquecer com os detalhes do dia de hoje no próximo boletim.
Amanhã temos reunião dos regionais, escolha dos próximos membros da Ampliada e eleição do local de realização do 14º. Conto com as orações de vocês. Os candidatos: Volta Redonda/Barra do Piraí - RJ, Londrina - PR, Marabá- PA e Rondonópolis - MT.
Abraços e muito Axé!
15/01/2014 - 17:35h
Romeiras do Reino. 
Últimas notícias. 
Do intereclesial fui para Ipueiras, CE. Visitei um velho e grande amigo, Tadeu. Somos companheiros desde o tempo do grupo jovem. (...)

Fiz um breve texto e junto o resultado da reunião entre bispos e assessores, que estão a seguir. Para quem quiser acessar a carta final do intereclesial para divulgar em suas comunidades, acesse: 

http://www.intereclesialcebs.org/full.php?id_noticia=294&noticia_cat=2 (...)

DA REUNIÃO DA AMPLIADA COM OS BISPOS.

Assuntos propostos pela Ampliada para refletir com os bispos do Brasil presentes ao Intereclesial:
1. Com relação ao documento 104 da CNBB: não confundir as CEBs com outras formas de pequenas comunidades ou Novas Comunidades. As Comunidades Eclesiais de Base têm sua especificidade. A expressão cunhada em Aparecida é de Rede de Comunidades, pois “comunidade de comunidades” parece ser uma expressão vazia. O documento 104 não toca nos grandes problemas e questões do Brasil, ficando mais no universo da Igreja. Pensar as CEBs como base da Igreja, modo originário das primeiras comunidades. Desse modo, reafirmar o compromisso da Igreja com as Redes de Comunidades. Também se deve liberar pessoas, alocar recursos e cuidar da formação. Pensar numa Igreja samaritana no espírito do que diz o Papa Francisco. Nosso povo deseja a presença dos padres e bispos próximos dos pobres;

2. A preocupação com a formação dos novos presbíteros para que estejam comprometidos com a Igreja Povo de Deus do Vaticano II;

3. Escutar os jovens. Ter um olhar de respeito e afeto pastoral para com a juventude, de maneira a perceber, de fato, soluções pastorais que venham a acolher as diversidades de juventude e sua ligação com padres e bispos;

4. Sobre a liturgia: enfrentar o desafio de resgatar a liturgia conquistada pelo povo como uma ação inculturada que promova maior participação e comunhão e valorize os ministérios leigos. Nesse sentido, ficou expressa a preocupação com as TVs católicas que passam um único modelo de Igreja que é o modelo “carismático”;

5. Retomar e incentivar as pastorais sociais;

6. A respeito do lugar da mulher na Igreja: há um fechamento de espaços que inviabiliza a participação da mulher;

7. Colaboração profética por parte dos bispos dentro das estruturas sociais e políticas apoiando ações pacíficas e iniciativas populares.

Assuntos propostos pelos bispos para dialogar com a Ampliada Nacional:

1. Destaque para a presença crescente dos bispos comprometidos com as CEBs, principalmente os mais jovens;

2. A formação dos futuros presbíteros na perspectiva dessa compreensão do Vaticano II, Igreja Povo de Deus e abertos à caminhada das CEBs;

3. A questão litúrgica, de modo particular, a ausência de celebrações eucarísticas ao longo do intereclesial. Sugerem nos próximos que, nas paróquias de acolhida, se tenha a possibilidade de celebrar a eucaristia com o povo;

4. Os meios de comunicação católicos se fizeram ausentes do Intereclesial. Sentem falta da transmissão dos grandes momentos do Encontro nessas emissoras. Confirmam a hipótese dessas emissoras apresentarem apenas o modelo carismático na programação da TV;

5. As análises de conjuntura são carregadas e pesadas no intereclesial. Pedem aos assessores para cuidarem da linguagem a fim de não deixá-las incompreensíveis para os participantes. Atenção para os objetivos do Intereclesial;

6. Trabalhar melhor a dimensão ecumênica do Intereclesial;

7. Renovar as lideranças das CEBs. Aparentemente são os mesmos. Reconheceram a importância dos jovens das PJs.

8. Desejam que as CEBs sejam efetivamente missionárias.

Juazeiro do Norte, 10 de janeiro de 2014.

Daniel Higino Lopes de Menezes

Ipueiras, 13 de janeiro de 2014.

Missa de envio na terra de romeiros encerra Intereclesial das CEBs

12/01/2014 - notícias - Criado por: Comunicação do 13º Intereclesial das CEBs

Os participantes do 13º Intereclesial das CEBs que aconteceu em Juazeiro do Norte (CE), diocese de Crato, reuniram-se, na tarde deste sábado, dia 11, na praça da igreja Nossa Senhora do Socorro, onde está sepultado padre Cícero, para seguir em procissão ao último compromisso do encontro, a celebração Eucarística com envio para missão.

A caminhada até a basílica Nossa Senhora das Dores homenageou o centenário da diocese de Crato e proporcionou aos romeiros e romeiras das CEBs, mais um momento de mística. Durante a procissão, cânticos e orações populares das romarias criaram um ambiente de fé e confiança para viver os compromissos assumidos pelo tema do Intereclesial: “Justiça e Profecia a serviço da Vida” e o lema “CEBs romeiras do reino no campo e na cidade”.

Um dos cânticos entoados dava o ritmo da caminhada. “Sou, sou teu, Senhor, sou povo novo, retirante e lutador, Deus dos peregrinos, dos pequeninos, Jesus Cristo Redentor”. Intercessões reuniam demandas do povo na vida das comunidades.

[image: image3.jpg]



A representante do Conselho Indigenista Missionário (Cimi) do Maranhão, Maria Madalena Borges, estava entre a multidão. “O Cimi tem um compromisso com a vida e a defesa dos povos indígenas e a participação neste Intereclesial significa alimentar esse compromisso. Este encontro vem reafirmar o que o Cimi já assumiu em seu Congresso nacional por ocasião dos 40 anos de sua fundação”, explica a missionária.

João Paulo dos Santos Silva faz parte do Movimento Social da Juventude conhecido como Levante Popular, e circula entre a Via Campesina e as CEBs. “Estamos acompanhando a comunidade do Gravatá no vizinho município de Caririaçu. Essa comunidade está sendo removida para dar lugar a um Aterro Sanitário, projetado por dez municípios da região do Cariri. Estamos na luta para evitar essa remoção”, diz o jovem.  

Na chegada à Praça da Basílica, o povo foi recebido com o refrão: “É muito gostoso este nosso aconchego, este nosso chamego, essa nossa alegria de ser feliz”. Nesse clima familiar e típico das CEBs, a multidão se acomodava para a missa que foi presidida por dom Fernando Panico, bispo de Crato, ladeado por vários outros bispos, padres e diáconos.

“Façamos deste momento uma grande festa de fé no Batismo do Senhor. Vamos ouvir a Palavra de Deus e partir o Pão da Eucaristia solícitos às necessidades dos nossos irmãos e irmãs”, exortou dom Fernando ao convidar para a oração.

Em diversos momentos, a equipe de liturgia formada por representantes dos regionais levou até o altar símbolos da caminhada.
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A missão das CEBs
“Neste encontro, nos renovamos na missão de evangelizar a serviço da vida, pois esta é a nossa vocação”, disse o bispo na homilia. “Convido-os a ir e anunciar. Chegou a hora de partir para a missão”, completou. “Nas margens do Jordão, Jesus é revelado o Filho dileto do Pai. Ele nos envia dois a dois formando pequenas comunidades para que o tornemos presente na caminhada do povo. As CEBs são chamadas a contribuir para a salvação de todos os povos da terra, sem nada impor ou desanimar”, lembrou o celebrante. A exemplo de Jesus, “também as CEBs levarão a justiça às nações não com o recurso da força, da violência ou do espetáculo, mas com a bondade, a mansidão que definem o jeito de Deus. A sua missão não se desenvolve no triunfalismo, mas na obediência ao Pai”. 

Dom Fernando lembrou ainda que, “a profecia desencadeou um processo corajoso por justiça. Na América Latina, a conferência de Medelín foi a maior expressão dessa profecia”. O bispo de Crato fez um apelo: “CEBs, sejam romeiras do Reino a serviço da justiça e profecia. CEBs em missão é o grito que levamos desta terra de romarias. O trem das CEBs não pode parar e a próxima estação será Londrina, no Paraná. O trem está de partida. Boa viagem e boa missão. CEBs, não percam o trem, não atrasem a marcha e o ritmo da missão”, concluiu.

Na Festa do Batismo de Jesus, empunhando velas acesas no Círio Pascal, o povo renovou as promessas do batismo e seus compromissos, dentre os quais, guardar os conselhos deixados pelo padre Cícero: denunciar a cobiça do poder e a devastação da terra, a degradação do meio ambiente, combater a miséria. Anunciar a economia solidária, numa sociedade onde todos tenham oportunidades, casa, escola, saúde, segurança, festa e felicidade. O povo cantava: “Ao chegar em Juazeiro, temei a resolução de seguir os conselhos do padre Cícero Romão”.

O convite para a comunhão resumia a motivação para a missão: “Comungar é comprometer-se com a nova sociedade inaugurada com o Batismo de Jesus”, dizia. Os cânticos entoados com emoção reforçavam os anseios do povo das CEBs. “Se calarem a voz dos profetas, as pedras falarão... É Jesus este Pão de igualdade, viemos pra comungar, com a luta sofrida de um povo que quer ter voz, ter vez, lugar...”

No final da missa, padre Vileci Vidal, coordenador do Intereclesial, agradeceu todas as comissões de serviço e as famílias das cinco cidades da região que hospedaram os participantes do encontro. A Diocese de Crato, na pessoa do seu bispo, entregou à delegação do Paraná a réplica de um caminhão Pau de Arara, meio utilizado pelos romeiros, como símbolo de comunhão na preparação do 14º Intereclesial a ser realizado na diocese de Londrina em 2017.
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Fotografias: Jaime C patias
Conic marca presença no Intereclesial das CEBs
Dom, 12 de Janeiro de 2014 19:53
A secretária geral do CONIC, Romi Bencke, marcou presença na 13ª edição do Intereclesial das Comunidades Eclesiais de Bases (CEBs), que este ano refletiu o tema “Justiça e Profecia a serviço da Vida” e o lema “CEBs: romeiras do reino no campo e na cidade”. O evento foi em Juazeiro do Norte (CE), entre os dias 7 e 11 de janeiro.
Juazeiro, localizada no sertão caririense e famosa por ter filhos como o lendário padre Cícero, ficou pequena com a presença de centenas de romeiros e romeiras oriundos de várias regiões do Brasil e de outros países da África, Europa, Ásia e América Latina.
Abaixo, veja a mensagem do CONIC lida durante o encontro
Queridas irmãs e irmãos de caminhada,
Gostaria de iniciar essa breve reflexão retomando o tema e o lema deste XIII Encontro das CEBs.
O tema do encontro “Justiça e Profecia a serviço da Vida” soa como uma afirmação de fé. Entretanto, não uma afirmação de fé qualquer. Trata-se de uma fé que tem consequências. A relação entre justiça – profecia – serviço – vida não é vazia. Justiça – profecia – serviço são palavras carregadas de conteúdo político que expressam uma posição clara de como compreendemos nossa relação com Deus.
Já o lema, “CEBs: romeiras do reino no campo e na cidade” é como nos vemos e nos identificamos: comunidades de mulheres, homens, crianças, jovens, adultos, idosos de diferentes origens, regiões, etnias, pertença religiosa que colocam-se à caminho e a serviço da vida como profetas e profetizas.
Este tema e esse lema quando vinculados ao texto bíblico do profeta Isaías que acabamos de ouvir nos remetem ainda à nossa esperança em relação ao presente e ao futuro. A profecia anuncia a justiça, que por sua vez resgata a vida: dom de Deus. Nós, romeiros e romeiras somos os que se colocam à disposição, à serviço da vida para que ninguém jamais tenha fome ou sede, sol ou calor, pois é Deus quem guia.
Estas imagens são bonitas. Elas estão carregadas de esperança. Apresentam uma dimensão de um futuro positivo. Recuperando uma canção popular que perguntava "Como será o amanhã? Responda quem puder. O que irá me acontecer? O meu destino será como Deus quiser”, poderíamos dizer que a partir do que ouvimos, nosso futuro será belo, sem dor, sem exclusões, sem violências, desigualdades e todas essas coisas que ferem nossa relação com Deus.
Justiça e profecia a serviço da vida expressam nossa esperança em uma restauração completa para toda a humanidade.
Como será o amanhã? Responda quem quiser.
A partir do que experimentamos, ouvimos, vimos, compartilhamos ao longo dessa semana poderíamos falar de um futuro, não muito distante, em que a restauração das relações humanas e o cuidado com a criação serão realidades concretas?
No início da reflexão chamei a atenção para a dimensão política da afirmação de fé que expressamos através do Tema desse encontro.
Uma sociedade sem desigualdades, sem violências ainda está bastante distante de nós. Também está bastante distante de nós o cuidado com a criação. A experiência de uma reconciliação total com Deus que se refletirá em uma sociedade sem dores, sem fome, sem agressões todavia é uma realidade distante. Por isso, precisamos de profecias.
Profecias capazes de incomodar, provocar tremores, desconfortos. Profecias capazes de romper com as apatias, os consensos vazios e com as meias palavras. Profecias capazes de questionar inclusive nossas próprias certezas religiosas. Profecias capazes de nos perguntar por nosso papel enquanto religiões em um contexto social, econômico, político como o brasileiro.
No último ano vimos a religião sendo utilizada como instrumento de legitimação para diferentes formas de discriminações. A religião foi utilizada como argumento para justificar conflitos. No Brasil, um país que contribuiu para o surgimento de teologias comprometidas com os diferentes processos de luta por libertação, que tem uma experiência ímpar na leitura da bíblia a partir da realidade dos pobres, assistimos cenas tristes em que bíblia e discurso religioso serviram como argumento para justificar a discriminação de pessoas LGBTs, por exemplo.
Como cristãos e cristãs, também não podemos deixar de refletir de como a Bíblia tem sido utilizada para promover a violência contra religiões de matriz africana, indígena, contra ciganos e outros.  Não são poucos os relatos de Mães de Santo mantidas em cativeiro como forma obrigá-las a renunciarem à sua fé.  Os relatos de violação de lugares sagrados para os povos indígenas e africanos também se multiplicam.
Também não é possível deixar de lembrar os altos índices de violência contra a mulher que ainda caracterizam o nosso país. Aí surge um estranho paradoxo. Um país tão religioso e ao mesmo tempo tão violento.
Haverá alguma coisa fora da ordem?
Justiça e profecia a serviço da vida – Romeiros e romeiras do Reino no campo e na cidade. É assim que nos vemos. É assim que nós compreendemos neste contexto.
Para que justiça e profecia estejam a serviço da vida precisamos nos colocar fora da ordem que exclui, recrimina, condena, discrimina, se fecha ao diálogo.
As Comunidades Eclesiais de Base surgiram como uma forma diferente de ser Igreja. Uma Igreja que coloca-se a caminho. Que não teme estabelecer relações de poder menos hierarquizadas, em que leigos e leigas são partícipes ativos na construção de sinais do Reino. Trata-se de uma proposta de Igreja que coloca-se em diálogo com o outro. Que reconhece no seu diferente um parceiro para o projeto de tornar o Reino de Justiça e Paz mais próximo e concreto. Diferentes religiões a partir dessa proposta não são “inimigos” a serem combatidos, mas cooperadores, colaboradores, parceiros, irmãos na promoção de valores essenciais como justiça e solidariedade.
Os evangelhos nos apresentam critérios éticos fundamentais que são: amor (Mateus 22,37-39), a justiça, a misericórdia e a fidelidade ao projeto de Deus (Mateus 23,23).
Em tempos como os nossos estes valores são constrangedores, inquietantes e nos instigam à auto avaliação. É difícil fazer o que o Evangelho nos pede. É difícil estender nossa solidariedade e carinho a quem é absolutamente diferente de nós. Entretanto, nossa afirmação de fé: Justiça e profecia a serviço da vida pede para que nossa ação solidária seja direcionada a quem é colocado à margem.
Vivemos em tempos caracterizados por muitos fundamentalismos, alguns de cunho religioso, outros morais, outros políticos. Parar para pensar. Parar para olharmos se estamos sendo coerentes com o projeto de Deus. Deus ama a todos (as) de maneira incondicional. Não importam diferenças culturais, religiosas, de classe, gênero… por isto, nos é colocado o desafio de amarmos também sem restrições e barreiras. É difícil, mas Deus nos convoca para este desafio.
Mais do que religião, precisamos viver a fé livre como resposta a um amor incondicional de Deus. Trata-se de um amor não excludente. É um amor que não julga e que não impõe condicionalidades. Em tempos como os atuais em que a religião virou uma justificativa para práticas nada amorosas, reconhecer que justiça e profecia estão a serviço da vida pode ser subversivo.
O teólogo alemão Dietrich Bonhoefer, em suas muitas reflexões sobre sua luta contra o nazismo disse uma frase, que ressoa ainda hoje:
“Nós temos que arriscar, dizer coisas controvertidas, se com elas, tocarmos em questões essenciais da vida”. Que Deus nos torne porta-vozes de questões controvertidas e que nos motive a estabelecermos como diferentes expressões de fé a estabelecermos um grande pacto de solidariedade para que justiça e paz se abracem.
Amém
Saudação feita pelo presidente do CONIC, dom Manoel João Francisco
O Conselho Nacional de Igrejas Cristãs do Brasil – CONIC saúda e estende seu abraço aos romeiros e às romeiras deste XIII Intereclesial das CEBs que estão afirmando que justiça e profecia estão sempre a serviço da vida.
As Comunidades Eclesiais de Base há muito tem nos mostrado, com suas experiências, que a prática da cooperação, da oração comum e da solidariedade são possíveis. 
Em tempos em que a concorrência religiosa, muitas vezes, prevalece, as CEBs expressam que é possível ser Igreja ecumênica, a serviço da vida, comprometida com a luta dos pobres e com os processos de transformação.  Como CONIC afirmamos nossa identificação e compromisso com esse projeto de Igreja que valoriza a diversidade como elemento constitutivo da unidade cristã.
Oramos para que as CEBs, romeiras do Reino no campo e na cidade, sigam sempre sendo proclamadoras da justiça, da paz, da solidariedade e da fraternidade.
Assessores avaliam caminhada das CEBs na Igreja

12/01/2014 - notícias - Criado por: Jaime C. Patias

O 13º Intereclesial das CEBs que acontece desde o dia 7, em Juazeiro do Norte (CE), reúne pessoas de todas as idades, algumas com longos anos de caminhada, outras apenas começando. São mais de 5 mil participantes, entre delegados, convidados e colaboradores. Todos querem contribuir nas reflexões, preocupados com o futuro das CEBs dentro da Igreja.
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Irmã Tea Frigerio, assessora das CEBs e membro da equipe de reflexão do Centro de Estudos Bíblicos (CEBI), destaca a importância da realização do Intereclesial na terra do padre Cícero. “Aqui se encontram duas realidades fortemente significativas para a Igreja do Brasil: a religiosidade popular que sustenta a vida do povo nos seus sofrimentos e as CEBs, mandacarú que resiste como modo de ser Igreja”, destaca a religiosa. “Esses dois braços do povo brasileiro expressam duas maneira de viver a fé: a Romaria de padre Cícero dá voz à fé do povo pobre e excluído e as CEBs que fazem memória de um jeito diferente de ser Igreja. Estes dois braços se encontraram para se fortalecer e se enriquecer reciprocamente”, afirma.

Uma das referências na reflexão teológica da América Latina, Frei Betto, lembra que “as CEBs, quando estavam muito vivas e apoiadas pela hierarquia da Igreja, nos anos 70 e 80, provocaram o crescimento de fiéis católicos. Depois que houve a vaticanização da Igreja na América Latina, com João Paulo II, as CEBs se fragilizaram, a Igreja começou a se encher de movimentos e os fiéis começaram a migrar para as igrejas evangélicas”, argumenta. “Está provado historicamente que quanto mais CEBs, mais fiéis e quanto menos CEBs, menos fiéis”, complementa.

Sobre a dimensão ecumênica das CEBs, frei Betto observa que hoje, aparentemente, essa dimensão aparece menos. Contudo, o teólogo ressalta que nas CEBs que ele conhece tem gente do candonblé e até gente que não tem fé, mas gosta de frequentar a comunidade. “As CEBs são muito mais interreligiosas do que ecumênicas. Agora, é verdade que há uma dificuldade com os evangélicos que não se ligam às CEBs, a não ser os das igrejas históricas. Tem muitos fiéis das igrejas protestantes históricas que estão muito próximos das CEBs, nos centros de estudos bíblicos, no Movimento Fé e Política e no próprio Intereclesial”, ressalta frei Betto.

Sobre a realização do Intereclesial na terra do padre Cícero, frei Betto diz que a sua figura significa “sinal de uma Igreja de profunda espiritualidade popular. A Igreja está num processo de resgate do padre Cícero. Isso é muito importante em um encontro que reúne o maior número de participantes da história dos Intereclesiais”, conclui.

O assessor das pastorais sociais do Regional Noroeste da CNBB, padre Luiz Ceppi, avalia que após a 12ª edição do Intereclesial realizada em Porto Velho em 2009, as CEBs conseguiram uma plena comunhão com a Igreja. Até um documento oficial da Igreja sobre as CEBs saiu. Este é um dos resultados.
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Para ele que foi coordenador do 12º Intereclesial, o desafio hoje é a convivência entre a experiência das CEBs e as novas comunidades que surgem. “Não se trata de ver quem é melhor, mas qual é o sentido. Para nós, CEBs é uma célula viva da Igreja através da escuta da Palavra, da comunhão com os bispos, da comunhão com a Igreja e sobretudo, dessa ligação profunda entre fé e vida. As Novas Comunidades são experiências de carismas, mas não de uma nova Igreja. Por isso essa confusão. Todo mundo se acha comunidade e se esquece da capacidade de unir fé e vida”, explica.
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A CNBB propôs um estudo sobre “Comunidade de comunidades: uma nova paróquia”, mas segundo padre Cheppi, “no começo também trataram tudo como comunidade, inclusive os carismas. Carisma é um jeito de viver na comunidade, mas não é a comunidade”, opina. “O papa Francisco não se apaga às estruturas, mas à mensagem do Evangelho e por isso ele está desarrumando todas as estruturas”. Padre Cheppi recorda que recentemente, por ocasião dos 25 anos da morte de Chico Mendes houve um encontro com o papa e percebe-se que ele não foge do problema. “Há dois anos perdemos o cardeal Martini. Ele disse que nós, às vezes, fazemos análises perfeitas da realidade social e eclesial, mas depois temos medo de mudar e continuamos como antes. A partir disso, as CEBs têm que resgatar sua identidade, sobretudo na realidade urbana onde vive a maioria da população hoje”, considera.

Irmã Anette Dumoulin, religiosa belga que se dedica a acolher os romeiros em Juazeiro do Norte, defende uma nova formação dos seminaristas e padres. Segundo ela, “se o padre não aceita partilhar como pastor no meio do seu povo, as CEBs vão continuar sofrendo muito. Nós precisamos transformar a formação dos seminaristas para ter novos tipos de padres, que saibam lavar os pés de suas ovelhas como Jesus fez. Se os seminários continuam a formar padres que são chefes, donos, nós não vamos conseguir que as CEBs vivam a realidade do novo céu e de uma nova terra”, argumenta. “O padre tem que escutar mais o povo. O Espírito Santo fala pelos pobres. Jesus falou isso: ‘Eu te agradeço Pai, por que revelastes essas coisas aos pequenos e escondestes aos ricos e poderosos’. Então nós religiosas, padres, bispos, papa temos que nos converter sempre para ouvir o que Espírito Santo fala aos pequenos e pobres”, afirma Irmã Anette.

Regionais se candidatam para sediar 14° Intereclesial de CEBs

11/01/2014 - notícias - Criado por: Cecília de Paiva, Comunicação do 13º Intereclesial.

As lutas por justiça em todo o Brasil fazem dos regionais da CNBB potenciais lugares para sede do próximo encontro de CEBs, o 14º Intereclesial, a ser realizado em 2018. A escolha de uma arqui(diocese) será feita neste sábado, dia 11, pelos próprios participantes em encontro por regionais. A decisão será anunciada, antes do encerramento do 13º Intereclesial.
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Quatro dioceses apresentaram suas motivações para sediar o 14º Intereclesial: Londrina (PR), Rondonópolis (MT), Marabá (PA) e Volta Redonda (RJ).

Entre as motivações, há regionais que apontam os grandes problemas a serem vistos pelas lideranças das CEBs, para fortalecer denúncias e ecoar gritos de lutas. Entre os problemas mais graves estão a impunidade por crimes ambientais, a continuidade do caos fundiário, problemas de ordem fronteiriça e narcotráfico, o descaso com a saúde e a educação, a discriminação dos movimentos sociais, povos indígenas e quilombolas e a ausência do Estado em meio à injustiça e o terror.

O coordenador da Comissão Pastoral da Terra (CPT) no Regional Oeste 1, Paulo Cesar Santos, fala das lutas travadas a serem iluminadas por um grande encontro como são os intereclesiais. O coordenador reflete sobre a existência de uma igreja frágil, em que falta apoio do ambiente eclesial às CEBs e aos problemas que assolam o Estado. Segundo ele, percebe-se a igreja comprometida com o poder que mantém as igrejas, de modo que a maioria dos bispos deixa de tocar certos assuntos. “O poder do agronegócio, por exemplo, asfixia outras culturas, como os índios xavantes que sofrem a fragilidade das políticas públicas” denuncia Paulo Cesar.

Sede de justiça alimenta coragem para denunciar e lutar

11/01/2014 - notícias - Criado por: Cecília de Paiva, Comunicação do 13º Intereclesial

As pregações de Jesus Cristo ensinam a querer um mundo mais justo também em nosso tempo. Com essa convicção, muitos romeiros e romeiras do 13º Intereclesial das CEBs querem ser ouvidos sobre as lutas travadas em suas comunidades. Nos ambientes e espaços do encontro, surgem denúncias de morte e injustiças, com rastros de dor pelos campos e cidades brasileiras.

Lamentam a injusta situação onde grupos políticos incitam a discriminação; o discurso político do desenvolvimento; o extermínio de jovens no envolvimento do tráfico e das drogas; as questões indígenas pelo norte, nordeste e centro-oeste, com assassinatos, ameaças e perseguição a lideranças e aliados da causa; os complexos carcerários; exploração sexual e trabalhista; tráfico de seres humanos; falta de saneamento básico; o uso do dinheiro público para as obras da Copa do mundo e nos programas de governo; a transposição do Rio São Francisco, os impactados pelas grandes obras do governo, os atingidos por barragens, entre outros. 
Temas em profusão somados aos problemas relacionados às queimadas; monocultivos de soja, eucalipto e cana; questões ligadas à migração de bolivianos e haitianos nos grandes centros e fronteiras. São demandas por justiça que, segundo discussões das delegações de CEBs, atingem diretamente as paróquias atuantes mais como unidades administrativas que proféticas.

Em tudo isso, os participantes do 13º Intereclesial acreditam buscar um modelo fraternal de ser Igreja, cheia de irmãos e irmãs, com um Deus que Pai misericordioso e amoroso. O objetivo é carregar a profecia do Evangelho com as causas de Jesus libertador. Nesse sentido, todo intereclesial é marcado pelo encontro e pela alegria, conforme se observa nos locais de concentração dos eventos.

Para Ângela Garcia, viúva do cantor popular e assessor de CEBs, Zé Martins, falecido em 2009, o seu legado tem continuidade visível nesses encontros. Segundo ela, “Zé Martins deixou uma marca de luta pela verdade onde as CEBs são o caminho da fraternidade”, afirma Ângela ao lado de duas de suas filhas que cresceram na caminhada do pai.
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Missionários discutem justiça social em Juazeiro do Norte, Ceará

10/01/2014 - notícias - Criado por: Por: Ney Vital

Os Missionários que participam do 13º Encontro das Comunidades Eclesiais de Base (CEBs) debatem nesta sexta-feira, 10, no Ginásio Poliesportivo, situações relacionadas às questões sociais, políticas, econômicas e religiosas, vivenciadas pelas populações espalhadas por todo o território nacional, que ainda demandam de órgãos governamentais, não governamentais, religiosos e comunitários maior interesse nas suas resolutividades.

 Questões relativas à saúde, à educação, ao meio ambiente, ao bem estar social, à moradia, à proteção aos povos indígenas e o combate à corrupção serão abordadas.

 "O encontro nos une na fé que expressamos. Fé que motiva a busca por melhores condições de vida, onde o respeito ao próximo se realiza através da perspectiva do auxílio mútuo e, ainda, na discussão daquilo que se faz necessário às comunidades espalhadas pelos rincões do país", ressaltou Elias Ishy, participante do estado de Mato Grosso do Sul.

 Segundo Elias, as preocupações apresentadas não apenas pelos representantes das comunidades, mas também pelos religiosos que representam a Igreja católica, poderão ofertar melhorias no atendimento às populações e a manutenção da fé junto aos próprios fiéis em Cristo.

Para o Coordenador Nacional das Comunidades Eclesiais de Base, padre Vileci Vidal - CE, as discussões apresentadas durante o 13º Encontro das Comunidades Eclesiais de Base garante às populações a condição de conhecer a realidade vivenciada pelas diversas etnias e culturas que formam o povo brasileiro e, em conjunto, estabelecer mecanismos que resultem na diminuição dos problemas detectados, através da divisão de responsabilidades dentro da própria comunidade.
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Comunidade pesqueira busca nas CEBs o fortalecimento de suas bases

10/01/2014 - notícias - Criado por: Francisco Vladimir, Comunicação do 13º Intereclesial

[image: image14.jpg]



O 13º Intereclesial das CEBs acontece, desde o último dia 07, nas terras do Padre Cícero, da Beata Maria de Araújo e do beato Zé Lourenço em Juazeiro do Norte (CE). Terra de resistência e força nordestina. O momento, além de partilhar a vida, as experiências e as reflexões das CEBs, é também de fazer memória viva da caminhada da Igreja, revela com mais clareza a situação de sofrimento e resistência dos povos e expressa a biodiversidade do planeta terra.

Maria Eliene (Maninha) da comunidade do Jardim Fortim, no Litoral Leste do Estado do Ceará, está participando com outros cinco moradores da comunidade. Maninha é pescadora e membro do Movimento de Pescadores e Pescadoras Artesanais do Brasil (MPP). Ela conta que o movimento é apoiado pelas CEBs e que, esse apoio, é uma grande força. Disse também, que é um movimento formado por homens e mulheres que produzem alimentos saudáveis e contribuem para a soberania alimentar do país. O trabalho desses grupos preserva as águas, as florestas, os manguezais e a cultura dos ancestrais. “Somos Pescadores e Pescadoras e lutamos para defender o nosso território”, disse a pescadora.

O MPP, que é também ligado à Pastoral dos Pecadores, desde 2012 realiza em todo o Brasil uma Campanha pela regularização do Território das Comunidades Tradicionais Pesqueiras. “Essa campanha foi lançada em Brasília (DF), em Junho/2012 e busca a assinatura de 1% dos eleitores brasileiros, por isso temos que conseguir mais de 1.406.466 assinaturas. Queremos que exista (e seja cumprida) uma lei de iniciativa popular que propõe a regularização do território das comunidades tradicionais pesqueiras”, destaca Maninha.

Maninha disse ainda que essa lei só será implantada pelos Governos se conseguirem essas assinaturas. Ela garante o trabalho, o sustento, o território das comunidades pesqueiras, das marisqueiras, e de todos aqueles que moram em comunidades tradicionais, como os indígenas e quilombolas. Além disso, a pescadora enfatizou que a defesa dos direitos de pescadores e pescadoras artesanais é garantir na mesa da população brasileira um peixe natural e saudável. Ela denunciou que todos esses bens naturais estão ameaçados de extinção devido ao processo de privatização das águas e dos territórios pesqueiros. Pediu e contou com o apoio de toda a Igreja neste mutirão pelas comunidades pesqueiras: pela biodiversidade, cultura e soberania alimentar do povo brasileiro.

“As CEBs têm uma profunda relação conosco, o fortalecimento das bases. Nós das comunidades tradicionais somos um povo de muita fé, de muita luta, e as CEBs são uma garantia, uma força, assim temos a certeza que temos companheiros do nosso lado”, concluiu Maninha.
Romeiros das CEBs fazem memória dos mártires e profetas

11/01/2014 - notícias - Criado por: Jaime C Patias, Comunicação do 13º Intereclesial da
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Num clima de fé e esperança, os participantes do 13º Intereclesial das CEBs viveram, na tarde desta quinta-feira, dia 9, um momento especial de mística e espiritualidade. Ônibus transportaram os romeiros até o Horto, lugar mais alto de Juazeiro do Norte, onde se encontra a gigantesca estátua do padre Cícero, ao lado do museu que preserva a sua memória. A última parte do trajeto até a colina foi feita a pé quando romeiras e romeiros do campo e da cidade formaram um mar de chapéus. Aos poucos a multidão ia se acomodando aos pés da estátua do padre Cícero para a celebração dos Mártires e Profetas. Entre orações, cânticos e salmos, depositavam diante da cruz dos mártires seus sofrimentos e anseios por justiça e profecia a serviço da vida. O roteiro da celebração seguiu a Via-Sacra. Em um momento de profundo silêncio foram lembrados os passos de Jesus que se atualizavam nos passos de tantos homens e mulheres que tombaram na luta pelas causas do povo, “vidas pelas vidas, vidas pelo Reino”. Santo Dias, dom Helder Camara, Sepé Tiarajú, Marçal Guarani, Nísio Gomes, João Caleri, Irmã Dorothy Stang, Margarida Alves, Chico Mendes, Oscar Romero, Josimo Tavares, Ezequiel Ramin, padre Cícero Romão, entre outros.
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Presidiu a celebração, dom Edson Damian, bispo de São Gabriel da Cachoeira (AM), a diocese mais indígena do Brasil. “Dirigimo-nos a vocês, em nome de todos os nossos povos e igrejas, pois a vocês devemos a coragem de viver defendendo nossa identidade e a vontade teimosa de seguir anunciando o Reino, contra o vento e a maré do anti-reino neoliberal”, destacou dom Edson ao refletir sobre o significado do martírio. “Apesar das corrupções de nossos governos ou de todos os nossos temores, recuos e covardias cremos que, enquanto houver profecia haverá credibilidade, enquanto houver martírio haverá esperança, enquanto houver profetas e mártires haverá CEBs lutando por justiça e profecia a serviço da vida”, disse. O bispo lembrou ainda que, a história das CEBs se mistura com a luta dos pobres, por sua dignidade, por seus direitos. “Do chão das CEBs é que surgiram os profetas e os mártires. O grão caído na terra morrendo se multiplica. Assumiremos suas vidas e suas mortes abraçando suas causas”, disse e completou com o apelo de dom Helder Camara: “Não deixem morrer a esperança”.
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Ao lado do cajado de padre Cícero, Irmã Anette Dumoulin, religiosa que se dedica a acolher os romeiros leu alguns conselhos deixados pelo padre Cícero: “Todos ainda podem ser santos. Sempre é mais seguro obedecer a Deus do que aos homens. Deus nunca deixou trabalho sem recompensa, nem lágrimas sem consolação. Dê o primeiro passo e o resto o nosso bom Deus fará. Trabalhe como se nunca fosse morrer, reze como se fosse morrer hoje”, dizem algumas das orientações.

Cantores complementaram entoando versos populares: “Quem matou não mate mais, quem roubou não roube mais! Romeiros de verdade vivem na fraternidade. Jesus Cristo vive no calvário a Deus Pai nos entregou, vencendo a maldade seu amor ele provou”.

O sentimento dos presentes foi resumido na mística do Pai Nosso dos Mártires cantado com emoção e compromisso. “Teu nome é santificado naqueles que morrem defendendo a vida. Teu nome é glorificado, quando a justiça é nossa medida. Teu reino é de liberdade, de fraternidade, paz e comunhão. Maldita toda a violência que devora a vida pela repressão... Pai nosso revolucionário, parceiro dos pobres, Deus dos oprimidos”.

Na sequência, ao som de violino e flauta, a grande cruz foi carregada pelo povo enquanto se deslocava até a igreja nova de Bom Jesus do Horto, templo ainda em construção no espaço doado pelo padre Cícero aos padres salesianos. Ao receberam respingos de água benta os romeiros das CEBs renovavam seus compromissos pela causa da justiça e da profecia, a exemplo dos mártires da caminhada.

Marcelo Barros e Neusa leram um esboço da carta a ser enviada ao Papa Francisco em resposta a sua emissiva. “Queremos expressar ao senhor nosso agradecimento pela bela e profunda carta que nos mandou e foi lida no início deste encontro. Sua carta nos chegou como uma luz a iluminar o caminho e reacendeu em nós a esperança numa Igreja povo de Deus. Aproveitamos a oportunidade para nos unir ao seu esforço por renovar as igrejas da comunhão católico-romana de acordo com a teologia e a espiritualidade do Concílio Vaticano II, relidas e atualizadas pelas necessidades do mundo atual e pela urgência que nós cristãos escutemos o que o Espírito diz às igrejas”, diz um trecho da carta. E ainda, “nós lhe agradecemos por fazer do ministério papal uma profecia contra a economia de exclusão que hoje domina o mundo. As CEBs reafirmam sua vocação no jeito de ser Igreja das primeiras comunidades e também no espírito das ações populares e das casas de caridade do padre Ibiapina, padre Cícero, do leigo José Lourenço assim como de tantas mulheres santas”.

A mensagem foi aprovada por aclamação e, após receber a bênção, a multidão, numa grande procissão desceu a colina do Horto até o estacionamento onde os ônibus esperavam para transportar os grupos até as paróquias onde houve um momento cultural.
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 Antônio Baiano, cantador popular de Horizona (GO) que trabalha com escolas de famílias agrícolas irradiava alegria. “Fazer memória do Mártir Jesus e com ele os mártires da Caminhada, da luta da terra, pelos direitos humanos, da juventude, da causa indígena faz com que assumamos uma posição mais crítica contra o modelo capitalista que exclui, mata e devasta a natureza. Essa Caminhada dos mártires tem esse significado de resgatar o nosso compromisso de CEBs com as lutas populares. Isso não é fácil e por isso temos mártires. Entrar na luta é também se colocar para ser mártir”, opinou.

José Ribeiro Filho de São José dos Campos (SP) participa pela segunda vez . Para ele, a celebração “foi um momento de mística muito importante. A caminhada dos mártires é linda, o lugar é especial e a celebração foi muito bem feita, emocionante”, disse. “Recordar os mártires é importante por que são pessoas que deram a vida defendendo os pobres das injustiças. Devemos nos unir para melhorar o mundo”, completou.

Wilma Mossoró, da coordenação das CEBs na diocese de Mossoró (RN) veio numa delegação de 14 pessoas. “Foi um momento de muita luz e espiritualidade para afirmarmos o nosso compromisso com a caminhada das comunidades e perceber que em meio às dificuldades existe muita esperança, por que a luta continua de fato nas pequenas comunidades”, destacou.

A programação segue na manhã desta sexta-feira, dia 10, com uma deflexão sobre a espiritualidade dos romeiros e, durante a tarde, trabalhos de aprofundamentos nos sete espaços denominados ranchos.

Fotografias: Jaime Patias, Comunicação do 13º Intereclesial.

Perfil expressa atuação política e missionária da mulher nas CEBs

10/01/2014 - notícias - Criado por: Cecília de Paiva, Comunicação do 13º Intereclesial.

O histórico das Comunidades Eclesiais de Base (CEBs), pelo Brasil, tem sido recordado ao longo da programação do 13º Intereclesial, seja no reencontro das delegações e lideranças, nas homenagens ou nas falas dos palestrantes e assessores. Em um dos grupos de discussão reunido nesta quarta-feira, dia 8, uma das assessoras do tema “CEBs e Compromisso Missionário”, foi Isalene Tiene, atuante comprometida com a missão profética de CEBs na vida e na profissão.
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Professora e assistente social aposentada, Isalene saiu de Campinas em 2012 para trabalhar em missão na região do Alto Solimões, Amazonas, até 2014, pelo projeto Igrejas-Irmãs, do Regional Sul 1(São Paulo) - Norte 1 (Amazonas), envolvida nos problemas dos povos indígenas e dos emigrantes haitianos, pós terremoto ocorrido em 2010. Por lá tem denunciado questões ligadas aos problemas da tríplice fronteira, formada pelo Brasil, Colômbia e Peru, como o tráfico de drogas, exploração e violência contra trabalhadores e pelo aliciamento de jovens e crianças, principalmente entre os portos do local.

Fatos marcantes, vivenciados em mais de trinta anos de caminhada nas CEBs, demonstram maturidade e aproveitamento das experiências em cada situação que enfrenta. Tiene fala do histórico que a levou a ser ativa em um grupo para disputar eleições, com reflexos das conquistas em todo o Brasil. Trabalhos em favor da moradia, contra o crime organizado e pelo orçamento participativo levaram-na ao cargo de vice-prefeita de Campinas. Logo, assumiu o cargo de prefeita, dez meses após a eleição quando o prefeito Antônio da Costa Santos, o Toninho do PT, foi assassinado em circunstâncias ainda não esclarecidas. Nesse período, houve a implantação de conselhos de cidadania com maior participação popular no orçamento da cidade.

Entre tantos trabalhos que pode desenvolver, veio a aposentaria em 2010, marcada pela saída em missão para o Amazonas. “Lá se trabalha a partir dos temas da Campanha da Fraternidade, com as questões políticas de saúde e educação, debate para as eleições, políticas para a juventude, meio ambiente e problemas da linha de fronteira, na existência do tráfico de pessoas, trabalho escravo, exploração sexual”, cita a missionária. Ela complementa ainda que enfrenta todas as questões com base no que acredita, por ser missionária, leiga, mulher e agora, por estar aposentada. Já veio o tempo de, sem medo, ter maturidade para enfrentar tudo até pelo que já se viveu e ainda se quer fazer, acredita a missionária leiga, prestes a entrar na sala para proferir sua palestra sobre compromisso missionário.

Fotografia; Jaime C Patias.

Justiça e profecia a serviço da vida e dos povos indígenas

10/01/2014 - notícias - Criado por: Haroldo Heleno e Saulo Feitosa
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Começou no dia 05/01/2013 na comunidade da Palmerinha na Paróquia do Sagrado Coração de Jesus, na cidade do Juazeiro do Norte – Ceará, a caminhada dos povos indígenas rumo ao 13º Intereclesial das CEBs que começa na próxima terça-feira, dia 07.

O encontro teve seu inicio com uma recepção feita pela comunidade do Palmerinha através da artista regional Graça Melo que nos presenteou com sua bela voz e com belas canções e pelas palavras amigas e acolhedoras do pároco o Padre Monteiro, seguido de profundo e rico ritual do povo Pankararú com a participação dos outros povos presentes.

Os povos indígenas da Bahia (Pataxó e Pataxó Hã-Hã-Hãe), Alagoas (Xukuru-Kariri, Jeripankó), Paraíba (Potiguara), Mato Grosso (Xavante), Pernambuco (Pankararú), Rondônia (Kassupá, Wajoro), Tocantins (Xerente), Acre (Nakuni,Nawa), juntamente com os missionários do Conselho Indigenista Missionário de vários regionais e paroquianos da referida Paróquia refletiram a partir do tema: “Justiça e Profecia a Serviço da Vida e dos Povos Indígenas”, sobre a realidade que cerca a caminhada dos povos indígenas, seus sonhos, desafios e suas expectativas sobre o 13º intereclesial das CEBs. Com a coordenação do missionário Haroldo Heleno - Cimi Itabuna, Saulo Feitosa fez uma análise de conjuntura levantando inicialmente um pouco da história local relembrando a resistência dos povos indígenas através da Confederação Cariri que ocorreu no século XVII quando vários povos se juntaram para resistir contra a escravização indígena. Foi feita uma ponte histórica entre as lutas do passado e as lutas dos povos indígenas nos dias de hoje, destacando a estratégia do governo brasileiro em retirar direitos dos povos indígenas, fazendo leis que aparentemente defendem os indígenas e ao mesmo tempo criando outros mecanismos que retiram e atacam estes direitos, a exemplo das Propostas de Emendas Constitucionais (PECs), Portarias, Projetos de Leis entre outros. A análise de conjuntura foi sendo complementada com as intervenções das lideranças indígenas.

Na período da tarde o Padre Paulo Suess, assessor teológico do Cimi, abordou o tema do encontro: “Justiça e Profecia a Serviço da Vida e dos Povos Indígenas”, destacando o desafio de “viver bem, com menos”, a partir da ideia do Bem Viver ou Sumak Kawsay proposta dos povos ameríndios. O Bem Viver promove uma mudança de pensamento onde os direitos da mãe terra são colocados no mesmo patamar dos direitos dos seres humanos e de todos os outros seres existentes.

Na noite aconteceu uma bonita celebração da Epifania do Senhor com a participação indígena e concelebrada pelos padres presentes no encontro. A celebração contou com participação massiva dos paroquianos, após a missa foi encenado um bonito auto de natal pelo ponto de cultura Gil, da cidade de Juazeiro.

Na manhã do dia 06, Haroldo fez uma apresentação geral da metodologia do 13º Intereclesial, explicando a forma de distribuição temática a partir dos 07 Ranchos (espaços onde serão desenvolvidos os trabalhos de grupos e as reflexões durante o Intereclesial): “CEBs e a espiritualidade romeira”; “CEBs no campo e na cidade”; “CEBs e o protagonismo da juventude”; “CEBs a serviço da vida”; ”CEBs e a prática da justiça”; ”CEBs e sua vocação profética”; “CEBs e o compromisso missionário”. A tarde do dia 6 foi dedicada ao trabalho mais prático, orientações sobre a participação indígena no 13º, divisões de tarefas, distribuição dos kits, dúvidas e toda a dinâmica do 13º Intereclesial das CEBs, o trabalho foi conduzido pelo missionário Zennus Dinys de Alagoas.

Os participantes ainda terão a oportunidade de conhecer no dia 07, um projeto denominado de “Casa Grande” que faz o resgate da cultura do povo Cariri localizado no município de Nova Olinda e a tarde esta agendada visita a uma feira de ciências realizada na comunidade de Palmerinha por crianças de um colégio local que tem como tema a questão indígena. Será mais uma oportunidade para concretizar a interação da comunidade com os povos indígenas. Interação que por sinal foi um ponto forte neste encontro, tanto na participação no encontro como na recepção, acolhimento e partilha da comunidade para com os povos indígenas e missionários.
Acendendo a chama da Justiça no chão sagrado dos Kariri

10/01/2014 - notícias - Criado por: Saulo Feitosa, Cimi Regional Nordeste
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É noite do dia 6 de janeiro, data na qual se evoca a memória dos reis magos que foram em busca do menino nascido em Belém, e o povo Xukuru festeja o Rei do Orubá. Alguns homens da comunidade de Palmeirinha trazem para o centro do terreiro pedaços de lenha caprichosamente cortados em partes iguais. Valeriano Xavante se aproxima e, fazendo uso da habilidade adquirida com seu povo, acende a fogueira em “um piscar de olhos”. Rapidamente as chamas sobem, aumentando a sensação térmica do ambiente naturalmente quente nessa época do ano. Crianças, jovens, adultos, anciãos, todas as expressões geracionais da bonita gente de Palmeirinha vão se achegando e formando o grande círculo em volta da fogueira onde acontecerá a roda de conversas, cantos e danças. Um misto de memória e utopia toma conta do ambiente, nos rostos de todos e todas se vê a tradução do sentimento interior: prazer, curiosidade, alegria...

Palmeirinha está localizada na região do Kariri, há cerca de 3 km da cidade de Juazeiro do Norte. Lugar de peregrinação desde o final do século XIX, quando o padre Cícero começou a atrair os sertanejos de várias partes do Nordeste que para lá se deslocavam, inicialmente a pé. Muitos chegando a percorrer distâncias superiores a mil km. Haroldo, missionário do Cimi que atua no sul da Bahia, fez uma fala inicial e passou a palavra para Valeriano Xavante e para o pajé Antonio Celestino, do povo Xukuru-Karri que, de forma breve, saudaram os participantes daquele momento celebrativo. Como aquela região, território originalmente ocupado pelos povos indígenas da família Kariri, transformou-se em lugar sagrado para os nordestinos, que liderados por beatos e beatas protagonizaram bonitos episódios de fé e resistência popular, os indígenas inicialmente ouviram as histórias locais, contando com a contribuição da professora Maria do Carmo, do professor Océlio e do padre Machado.

Alguns deles, principalmente os pertencentes aos povos de Alagoas e Pernambuco, já tinham certa familiaridade com os assuntos abordados, mesmo porque o Juazeiro também é uma referência religiosa para seus povos. Mas outros ali presentes sequer tinham ouvido falar naquelas experiências de fé. Contudo, a forma como as conversas ocorreram favoreceram a compreensão por parte de todos e lhes possibilitou fazer uma interface com as lutas de seus povos, desde a Confederação Kariri, grande expressão da resistência indígena no final do século XVII, até as lutas indígenas atuais que acontecem em todo o país. As conversas foram intercaladas por cantos e danças dos povos Potiguara, Pataxó-Hã-Hã-Hãe, Pankararu e Xerente, que envolveram todas as pessoas, levando-as a participar conjuntamente. Ali, observando a fogueira e sendo aquecidos por seu calor, era possível sentir a força espiritual do lugar, o KARIRI, hoje território sagrado para indígenas, negros e sertanejos pobres; povos que lutam por justiça, testemunhos [image: image21.jpg]


proféticos que nunca se calam, vozes-saberes da periferia do mundo que carregam consigo a esperança na LIBERTAÇÃO.

A celebração terminou com gosto de “queremos mais”. Ninguém demonstrava cansaço, mas Haroldo lembrou que precisávamos dormir e recompor as energias para o dia seguinte, quando na manhã, ainda cedo, nos deslocamos para a cidade de Nova Olinda, distante 50 km de Palmeirinha, passando pela Floresta Nacional do Araripe, um verdadeiro oásis em meio ao semiárido nordestino. Em Nova Olinda, um dos 11 municípios que integram a microrregião do Kariri cearense, visitamos a Casa Grande, um ponto de cultura que além de ofertar cursos e atividades artístico-culturais envolvendo a população local, abriga um pequeno museu sobre a presença indígena na região. A viagem foi muito prazerosa e informativa. Após o retorno para Palmeirinha, iniciou-se a preparação para a abertura do 13º Encontro Intereclesial de Cebs, que ocorreu na noite do dia 7, com a presença de cerca de 4 mil pessoas, vindas de todos os estados brasileiros, países da América Latina, Europa, África e Ásia. A celebração aconteceu na Praça do Santuário de São Francisco das Chagas, em Juazeiro do Norte. Mais um grande momento de emoção e celebração dos projetos de vida dos povos lutadores da Terra, que dão legitimidade ao “mote” inspirador do grande encontro: “Justiça e Profecia a Serviço da Vida”.

Uma Outra Comunicação é possível

09/01/2014 - notícias - Criado por: Por Ney Vital, Jornalista.

Ouvi hoje durante o 13° Encontro Intereclesial das Comunidades Eclesiais de Bases (CEBs) dezenas de relatos das comunidades. Um resumo das dores: estamos excluídos. Isto  é a mais pura verdade.

Também aproveitei para ouvir Rádio e fiquei boquiaberto! indignado com a programação "recheada" de piadas excludentes, músicas de baixo conteúdo educativo, e exaltação a violência.

Neste quesito abro o diálogo na condição de jornalista, assessor de imprensa e radialista alerto para a necessidade de um  novo olhar para a comunicação.

A rede mundial de computadores que permitiu a criação de sites e o comércio na rede – está revolucionando a forma de se comunicar numa velocidade estonteante. Todavia a exclusão continua ecoando na voz dos radialistas e sua busca pela "maior audiência, primeiro lugar da sintonia Fm e tantos quesitos em Am".

E qual o espaço que os Movimentos Sociais ocupam hoje nas rádios, tvs e rede mundial de computadores? O que os comunicadores das rádios andam falando, comentando? Estamos todos excluídos. Isto é a mais pura verdade.
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O surgimento de um novo sistema eletrônico de comunicação caracterizado pelo seu alcance global, integração de todos os meios de comunicação infelizmente não cede espaço para cultura, boa música, informação capaz de transformar.

Como manter cativa uma audiência que descobriu o prazer da interação e da construção de conteúdo? O que fazer para mostrar aos novos e velhos radialistas que existem comunidades de Índios, Quilombolas, Mulheres Negras, vaqueiros, catadores de lixo,  Domésticas, letradas e não letradas em busca de uma programação melhor, uma nova comunicação interagindo, incluindo.

E aqui reside o desafio da inovação para o rádio, para a TV e para os veículos impressos. O veículo de comunicação que não tem uma página na Web, atualizada e interativa, está perdendo o "bonde, o bode da história" e as programações de Rádio que não Educam estão perdendo tempo. E o tempo não muda. O tempo continua precioso.

Preciosidade é tentar acompanhar o ritmo e fazer o melhor uso possível das novas tecnologias, uma nova comunicação.

Questões provocam reflexão sobre a vocação profética das CEBs

09/01/2014 - notícias - Criado por: Cecília de Paiva, Comunicação 13º Intereclesial.

Delegações vindas de todos os cantos do Brasil e representantes de alguns países estão reunidos no 13º Intereclesial de CEBS, de 7 a 11 de janeiro de 2014, em Juazeiro do Norte, diocese de Crato que completa este ano, o seu centenário.

A programação é intensa e leva romeiros e romeiras a lugares e cidades diferentes, conduzidos por uma metodologia que permite encontros de multidões, participação ativa em pequenas comunidades e também fazer trabalhos de grupos, como aconteceu na tarde de quarta-feira, dia 8, em que os delegados se reuniram em sete grandes grupos partindo do ambiente central do evento, chamado de Caldeirão, para algumas escolas. Lá, nos denominados ranchos e chapéus, puderam discutir desdobramentos do tema “Justiça e Profecia a Serviço da Vida”, e lema “CEBs Romeiras do Reino no Campo e da Cidade”.
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Perguntas motivaram as discussões em grupos menores, sendo possível conhecer e compreender um pouco das lutas, gritos e a existência de “sinais de justiça e profecia a serviço da vida”, tal como assinala uma das questões propostas. Um dos ranchos, intitulado “CEBs e Vocação Profética”, esteve sob assessoria dos teólogos Mercedes Budallés e Marcelo Barros, com este trazendo provocações e posicionamentos críticos sobre o sistema financeiro e político, vivenciados pelo Brasil, com recortes de outros países latino-americanos.

Entre os delegados estava o padre Marcos Alcântara, da diocese de Ilhéus, Bahia, que disse perceber “certo esfriamento na vida e na ação das CEBs, tanto no Brasil como na América Latina, pois há uma supervalorização dos movimentos pentecostais católicos em detrimento das pastorais sociais, das CEBs e da própria doutrina social da Igreja”, analisa. Outro fator observado pelo padre está na falta do diálogo interreligioso, analisando o próprio Intereclesial como um encontro de católicos, porque se fosse mais ecumênico, fortaleceria as lutas e os gritos por justiça. Diz ainda que a retomada está na esperança de que o papa Francisco reanime a persistência da luta por um mundo com mais justiça social, tal como prega as CEBs, as anunciadoras da “Boa Nova do Reino de Jesus Cristo numa perspectiva sempre libertadora”, opina padre Marcos.

Fotografias: Jaime C. Patias
O grito dos povos indígenas no 13º Intereclesial das CEBs

09/01/2014 - notícias - Criado por: Jaime C. Patias, Comunicação 13º Intereclesial.

Nada tem sido mais dramático para os povos indígenas que a construção de estradas em seus territórios, o avanço das fronteiras agrícolas e a mineração. Pela estrada entra o invasor, as doenças, as bebidas alcoólicas, a violência, a prostituição... Presentes no 13º  Intereclesial das CEBs em Juazeiro do Norte (CE), lideranças indígenas do Brasil representados pelas etnias Pataxó e Pataxó Hã-Hã-Hãe (Bahia), Xukuru-Kariri e Jeripancó (Alagoas), Potiguara (Paraíba), Xavante (Mato Grosso), Pankararú (Pernambuco), Kassupá e Wajoro (Rondônia), Xerente (Tocantins), Nukini e Nawa (Acre), Munduruku e Tembé (Pará), Tremembé e Pitaguari (Ceará) pedem maior agilidade na defesa de seus territórios e a preservação de suas culturas.

O evento que acontece entre os dias 7 e 11 de janeiro e tem como tema “Justiça e Profecia a serviço da Vida” e lema “CEBs romeiras do reino no campo e na cidade”, reúne cerca de 4 mil pessoas de todo o Brasil e convidados do exterior. Na análise de conjuntura social e eclesial, apresentada pelo padre Manfredo Oliveira, Raquel Rigotto e Roberto Malvezzi (Gogó), na manhã desta quarta, dia 8, a demarcação, homologação e ocupação das terras indígenas aparecem como grandes desafios.

Anastásio Peralta, liderança Guarani-Kaiowá veio de Dourados (MS), juntou-se ao grupo e assim resumiu o grito dos primeiros habitantes do Brasil. “Terra não é só pra cana, para boi ou cabrito. Terra é para todos nós. Terra é mãe e mãe é pra ser cuidada e os filhos também. A natureza não é pra ser explorada, mas admirada e cuidada. Aprendemos isso dos nossos antepassados e sabemos fazer”, afirmou. “Precisamos valorizar a nossa terra e a educação tradicional. A gente sabe que o agronegócio não vai servir pra ninguém por que mata de câncer. Precisamos mudar a cabeça dos nossos senadores, deputados e prefeitos”, destacou.

O cacique Valério Vera Gonçalves e sua esposa Ana Lúcia, também peregrinaram de Dourados a Juazeiro do Norte para reforçar a mesma reivindicação. “Queremos a demarcação da nossa terra. Ela é o nosso meio de sobrevivência que Deus deixou pra nós”. O cacique e pajé que vive com outros 13.500 indígenas na aldeia faz uma denúncia. “Os fazendeiros estão contra nós e querem matar índios como bichos, nos empurram para a beira das estradas onde somos atropelados”. Ano após ano multiplicam-se, em todo o Brasil, os acampamentos indígenas na beira das estradas. “Sentimos o apoio da Igreja que está a favor de nossa luta. Estou feliz por que este encontro das CEBs sempre lembra a demarcação das terras”, destaca Valério.

O Conselho Indigenista Missionário (Cimi), há 40 anos acompanha e apoia os povos indígenas em todo o Brasil. Essa parceria é reconhecida pelas lideranças que, com a solidariedade de outros aliados retomam suas terras e garantem a preservação de suas culturas.

Inácio Tsererureme, liderança xavante da Terra Indígena Sangradouro localizada em General Carneiro (MT), a 300 km de Cuiabá, conta que já resolveram a questão da terra em 1974 quando ela foi demarcada com uma extensão de 198 mil hectares. Inácio é pai de 11 filhos e acha importante que os indígenas estudem a própria língua. “Quanto mais sabemos escrever e ler a nossa língua, mais fácil fica fazer a tradução para a língua portuguesa e vice versa”. Em Sangradouro existe uma Missão dos padres salesianos e os indígenas participam ativamente das comunidades. Para ele, as CEBs são importantes.

O jovem Raulivo Lobo dos Santos do povo Pancararu é agente administrativo numa escola na aldeia no município de Pacaratu (PE) e participa pela primeira vez de um Intereclesial das CEBs. Ele cursa matemática na Universidade Federal de Carauru e conta que, entre os pancararu, vários têm curso superior inclusive alguns são doutores e professores. “Demarcar nossas terras, melhorar a educação e saúde são as nossas principais reivindicações. Outra preocupação é preparar os jovens para a defesa das causas indígenas”, relata Raulivo.

O grito dos indígenas
As lideranças e seus aliados se prepararam para participarem do 13º Intereclesial das CEBs com um encontro na comunidade da Palmerinha, em Juazeiro do Norte, nos dias 05 a 07 de janeiro.

Numa carta divulgada após esse encontro as liderançasrepudiam “a postura de submissão do governo brasileiro ao agro negócio”, e a política “anti-indígena do governo Dilma Rousseff sendo aquele que menos demarcou terras indígenas e o que mais avançou na restrição ou supressão dos direitos indígenas, por meio de decretos e portarias inconstitucionais: Portaria 419/2011, Portaria 303/2012, Decreto 7957/2013; PECs 215/2000, PEC 237/2013 e PEC 038/1999; PL 1610/1996 e PLP 227/2012. Todos esses instrumentos buscam inviabilizar e impedir o reconhecimento e a demarcação das terras indígenas, reabrir e rever procedimentos de demarcação de terras indígenas já finalizados; e facilitar a invasão, exploração e mercantilização dos territórios indígenas e suas riquezas”.

Em outro trecho a carta critica a insistência do governo, em “implementar e apoiar projetos grandiosos que agridem as comunidades indígenas, a exemplo da hidrelétricas de Belo Monte e do Rio Madeira, Transposição do Rio São Francisco, Ferrovia Trasnordestina, Usina de Teles Pires, Usinas Nucleares em terras indígenas, monocultivos de eucaliptos, sojas, canas, entre outros”. Para os indígenas isso demonstra “a real posição adotada por este governo assassino e destruidor das populações tradicionais”.

Além disso, o documento denuncia as perseguições e as violentas manifestações de agressão, racismo e preconceitos contra as comunidades indígenas e pede a solidariedade dos que acreditam em uma nova sociedade. “Solicitamos encarecidamente que as CEBs possam nos ajudar cumprindo sua função profética a partir da leitura do Evangelho e da prática de Jesus”.

Esses e outros gritos são ouvidos com frequências durante os debates na programação do 13º Intereclesial das CEBs. 

Grupos exibem produtos na feira solidária do 13 º Intereclesial

09/01/2014 - notícias - Criado por: Por Jeane Freitas, Comunicação do 13º Intereclesial
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Produtos dos mais variados tipos de diversas regiões do estado e outros países estão expostos na Feira da Economia Solidária e Comércio Justo no 13º Intereclesial das Comunidades Eclesiais de Bases (CEBs), em Juazeiro do Norte (CE).

Livros, vídeos, produtos da agricultura familiar, blusas, bolsas, artesanatos, estão à venda na feira que reforça um modelo sustentável voltado para partilha, igualdade, sintonia com o meio ambiente e valorização das pessoas e seus produtos que vai na contramão da lógica capitalista.

Além da comercialização dos produtos a feira é também um espaço de articulação nacional e internacional, debate e troca de ideias sobre empreendimentos solidários.

Um grande mutirão de vários grupos e colaboradores que acreditam no colaborativismo alternativo foi montado para que o espaço seja uma janela e dê visibilidade de forma igualitária aos produtos feitos de forma colegiada em diversos grupos nas comunidades dos vários países.
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Veja depoimentos das mulheres da feira:
Graça Santos, que participa do Grupo de Mulheres Passo Firme no bairro Genibaú em Fortaleza ressalta a valiosa importância que esse espaço tem para os grupos da economia solidária. “Este espaço implica na valorização do trabalho e principalmente do ser humano, em especial das mulheres. As pessoas que participam de feiras como essa tem uma outra visão do que vai encontrar aqui, elas têm a oportunidade de ter contato pessoalmente com o produtor. Os produtos são feitos pelos grupos de forma coletiva e tem todo um cuidado com o meio ambiente e sustentabilidade”.

Eliane Moreira Barbosa trouxe para a feira, bolsinhas e tiaras. Ela faz parte do Atelier Multi Artes, da Rede Sócio Cearense de Economia Solidária apoiado pela Cáritas Regional. “Estar aqui para mim foi mais um avanço, uma conquista muito grande. Sempre tive vontade de participar, estou amando o encontro. Já vendi bastante não somente meus produtos, mais produtos das companheiras que não estão aqui. Esse espaço é uma grande ajuda na nossa renda e uma maneira de divulgar nosso trabalho. A gente confecciona nosso material com produtos recicláveis sem agredir o meio ambiente”.

Antonilda, coordenadora das CEBs de Sobral, Ceará, trouxe panos de prato, toalhas de mesa, cordel e identifica a importância da experiência e organização das feirantes. Esse é um espaço onde a gente repassa nossa atividade rural partilhando nosso artesanato e outras culturas para representar nosso Ceará.
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Maria Eliene, mais conhecida como Maninha, que participa do Movimento dos Pescadores e Pescadoras artesanais do Ceará, aproveitou a oportunidade da feira para expandir ainda mais a campanha nacional pela regularização dos territórios das comunidades tradicionais pesqueiras e coletar assinaturas para criação do projeto de lei de iniciativa popular sobre território pesqueiro. Ela ressalta que a aprovação da lei será uma conquista para os pecadores e pescadoras. “Estamos empenhados na campanha e esperamos coletar várias assinaturas para a aprovação. Vamos alcançar nosso objetivo”, ressaltou.

A cartilha sobre territórios pesqueiros também ajuda a dar mais força a campanha. Em um dos trechos ela ressalta que “A aprovação do projeto de lei representará um importante passo na defesa da vida das comunidades tradicionais pesqueiras e ao meio ambiente ecologicamente equilibrado. Precisamos garantir que as histórias, memórias, os modos de vida dos pescadores e pescadoras sejam preservados, assegurando que a diversidade de povos e culturas presentes na sociedade brasileiras seja mentida”. Outras informações sobre a campanha poderão ser adquiridas no site do Conselho Pastoral dos Pescadores: www.cppnac.org.br.

Fotografias: Emanuel Ramos / https://www.facebook.com/emannuelramos

Delegação do MS enfrenta três mil quilômetros com espírito de partilha

08/01/2014 - notícias - Criado por: Cecília de Paiva - Comunicação 13º Intereclesial

Três noites e dois dias de viagem foi o tempo para a prática da frase: “Vamos conosco Senhor”, colocada na reflexão feita no início da viagem da delegação do Regional Oeste 1, Mato Grosso do Sul, rumo ao 13º Intereclesial de CEBs. O evento acontece entre os dias 7 e 11 de janeiro, envolvendo as cidades cearenses da região do Cariri, entre elas Juazeiro do Norte, Crato, Barbalha, Caririaçu e Missão Velha.

Parte da delegação saiu de Campo Grande na noite do dia 4, com chegada a Crato na manhã de 7 de janeiro, percorrendo quase três mil quilômetros. A viagem oportunizou um convívio no espírito de partilha, na troca de alimentos e material de oração, reflexão e lazer e do acervo de filmes, entre intervalos para sonecas e paradas para refeições, banho e esticada de pernas.
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Os filmes marcaram as horas de lazer e reflexão, como o “Anel de Tucum”, “Irmão Sol, Irmão Lua”, “Chico Mendes”, “À Sombra de um Delírio Verde” e outros que demonstraram um pouco da diversidade e das lutas porque prezam os que acreditam na justiça no campo e na cidade.

Em meio ao percurso, houve o encontro com outro ônibus com mais representantes do Regional Oeste 1, vindos do lado sul do Estado e formando a maior parte da delegação composta de 90 pessoas das dioceses de Campo Grande, Jardim, Dourados, Naviraí e Três Lagoas, com destaque para representantes dos povos índios terena e guarani-kaiowá.

Já no Estado da Bahia, em Vitória da Conquista, os romeiros começaram o dia com um forte momento de espiritualidade, entre orações, leitura bíblica, cantos e depoimentos expressos pela emoção, lutas e a força da caminhada que cada um representa. Padre Adriano Van de Ven expôs o sentido do 13º Intereclesial aos presentes, reunidos por uma proposta unificada de romaria. O momento foi finalizado pela benção de dom José Moreira Bastos, bispo de Três Lagoas, atuante na conhecida diocese do Bolsão, região formada por dez municípios marcados pela cultura da agropecuária.

Já no Ceará, o encontro foi festivo com café da manhã e missa no Patronato Dona Zefinha Gomes, com as irmãs Filhas de Sant’Ana, na cidade de Milagres, a cerca de uma hora de Crato. Houve uma recepção calorosa das famílias de hospedagem dos romeiros e romeiras de Mato Grosso no Sul, na paróquia Nossa Senhora Aparecida, no bairro Batateiras.
Alegria e comoção marcam a abertura do 13º Intereclesial das CEBs

08/01/2014 - notícias - Criado por: de Jeane Freitas e Jaime C. Patias - Comunicação 13�
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Carregados de entusiasmo e alegria romeiros e romeiras festejaram a abertura, na noite do dia 7 de janeiro, da 13ª edição do Intereclesial das Comunidades Eclesiais de Bases (CEBs) que reflete sobre o tema “Justiça e Profecia a serviço da Vida” e o lema “CEBs romeiras do reino no campo e na cidade”.

A cidade de Juazeiro do Norte, localizada no sertão caririense do Ceará, terra de Padre Ibiapina, Padre Cícero e de tantos referenciais ficou pequena com a presença de centenas de romeiros e romeiras vindas de várias regiões do Brasil e de outros países da África, Europa, Ásia e América latina. “Não existe distância para quem tem fé no coração”, expressou um dos repentistas na acolhida das regiões.

Com chapéus abananando e erguidos ao céu, abraços e olhares calorosos os romeiros e romeiras foram chegando e se acomodando no espaço da Igreja de São Francisco. A acolhida contou com várias mensagens dentre elas uma muito especial onde pela primeira vez um Papa fez referência ao encontro das CEBs. A mensagem do Papa Francisco causou alegria em abundância aos participantes que aplaudiram com muita emoção e esperança suas palavras. “Que este encontro seja abençoado pelo nosso Pai dos Céus, com as luzes do Espírito Santo que lhes ajudem a viver com renovado ardor os compromissos do Evangelho de Jesus no seio da sociedade brasileira. De fato, o lema deste encontro “CEBs, Romeiras do Reino, no Campo e na Cidade” deve soar como uma chamada para que estas assumam sempre mais o seu importantíssimo papel na missão Evangelizadora da Igreja”, diz um trecho da mensagem do Papa Francisco. A mensagem completa pode ser lida no link: http://www.intereclesialcebs.org/full.php?id_noticia=272&noticia_cat=2
A Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) também expressou mensagem de acolhida pelo 13º intereclesial e reforçou as CEBs como seguidoras fiéis de Jesus Cristo no mundo e expressão viva da realidade do povo.

A celebração foi tomada por simbolismos que marcaram a história e caminhada das CEBs bem representado pelo trem onde cada vagão trouxe o tema celebrado nas doze edições anteriores.

Dom Fernando Panico, bispo da diocese de Crato saudou os participantes e os romeiros. “Sejam todos bem-vindos à diocese de Crato e ao Juazeiro do Norte. Em nome desta diocese de Crato que celebra o jubileu dos 100 anos de caminhada e em comunhão com a Igreja no Ceará, vos acolho com alegria, respeito, admiração e confiança”. O bispo recordou missionários e profetas que marcaram a região. “Bem-vindos à terra do padre Inbiapina, do padre Cícero, do beato Zé Lourenço do Caldeirão, da beata Maria de Araújo, de dom Helder Camara, do poeta popular Patativa e da Serva de Deus a menina Benigna da Silva Cardoso”. Dom Fernando recordou ainda o tema do 13º Intereclesial. “Somos romeiros e romeiras do Reino, comunidade de buscadores de Deus desejamos estar a serviço do Reino trilhando caminhos da justiça e de profecia na cidade e no campo. A terra dos romeiros vos acolhe com festa. Somo irmãos e irmãs, peregrinos da fé e a esperança de novos céus e nova terra”, afirmou.

Contentes os romeiros e romeiras receberam [image: image29.jpg]


castanhas e amendoim, produtos típicos da região. Após a bênção as delegações voltaram para as 24 paróquias nas cidades de Juazeiro do Norte, Crato, Barbalha, Caririaçu e Missão Velha, locais de acolhida.

O encontro segue até às 17h do dia 11 de janeiro onde se encerrará com uma celebração de envio na praça do Santuário Nossa Senhora das Dores. Até lá os romeiros e romeiras participarão de vários momentos de reflexão sobre o papel e missão das CEBs. Estão previstos ainda visitas às paróquias e comunidades da região. No local do evento foi montada uma Feira de Economia Solidária e comércio justo com produtos de várias regiões.

Assessores avaliam desafios e forças na caminhada das CEBs

15/01/2014 - notícias - Criado por: Jaime C. Patias

O grupo de assessores da articulação Continental de CEBs, reunido desde o dia 13, em Juazeiro do Norte (CE) faz reflexões sobre a realidade social e eclesial com o objetivo de traçar linhas de orientação para o trabalho das comunidades nos próximos anos. Participam 35 lideranças vindas de países da América Latina e representantes das Filipinas e Áustria.

Ao propor uma análise de conjuntura eclesial, padre Manoel Godoy, da arquidiocese de Belo Horizonte, apresentou nesta terça-feira, dia 14, um esquema para debater os rumos da Igreja no pontificado do papa Francisco e mais além. O teólogo partiu do Concílio de Trento que, segundo ele, resgatou a Instituição da Igreja católica, através da “sistematização de um imaginário sócio- religioso, além de resgatar o clero com a criação dos seminários e enquadrar os leigos”. Ele explicou que houve uma disputa hermenêutica: “o Concílio é continuidade ou ruptura? Com o papa Francisco a concepção de ruptura ganha força, mas há ainda a ideia muito difundida entre alguns grupos de que as decisões Concílio Vaticano II são opcionais”.

Medelín foi o Vaticano II da América Latina e teve como palavra chave, a justiça. “Reafirmou a Igreja pobre, dos pobres e para os pobres. As CEBs foram entendidas como maneira privilegiada de estar com os pobres”, destacou Godoy para e em seguida, fazer algumas considerações sobre Puebla e Santo Domingo, conferências nas quais houve uma substituição do método indutivo pelo dedutivo (partir da doutrina e não da realidade). “A Conferência de Aparecida resgata o método indutivo, porém depois das mudanças na redação final, volta ao dedutivo”, disse.

O papa Francisco demonstra gostar muito de Aparecida. “Será que a primavera eclesial é real?”, pergunta Godoy lembrando que, “a Cúria romana ainda continua intacta”.

O pesquisador explicou ainda que, “nas últimas três décadas, que abarcam os pontificados de João Paulo II e Bento XVI, a Igreja sofreu um processo profundo de desespiritualização que a afundou numa crise similar àquela do período dos papas mundanos, séculos que antecederam ao Concílio de Trento”.

Isso por que, segundo Godoy, no afã de querer recuperar o terreno, a Igreja Católica fez acordos com forças ocidentais como a aliança entre João Paulo II e Ronald Reagan, as tentativas frustradas de um acordo com a China, os acirramentos de ânimo entre hindus e católicos na Índia e o proselitismo católico na União Soviética. “Tais movimentos da Instituição Católica foram acompanhados por fortes ataques às forças mais progressistas da Igreja, sobretudo no Continente Latino-americano, tendo como signo os ataques à Teologia da Libertação e às CEBs”.

O teólogo avalia que estas posições politizaram a Igreja. “Para tentar dar uma resposta à desespiritualização fez-se uma aposta nos movimentos em duas frentes distintas: na Europa, jogaram-se as fichas em instituições de cunho mais integralista - Comunhão e Libertação, Opus Dei, Neo-Catecumenato, Legionários de Cristo e Focolare; no chamado Terceiro Mundo, apelou-se, sobretudo, pelos grupos de cunho pentecostal”. Como isso, a aposta não era mais nas paróquias e congregações religiosas, mas nos movimentos que começaram a fazer encontros com a cúpula romana.

Espiritualizar sem alienar
Hoje uma das questões mais importantes é espiritualizar sem alienar. “Como se pode integrar de novo a dimensão espiritual da Igreja na experiência real que dela têm os cristãos ativos, de tal maneira que se possa viver e experimentar de um modo expressivo a união indissolúvel entre a concretização pessoal e a comunidade eclesial da fé?”, pergunta Godoy e recorda que, “as CEBs têm uma espiritualidade que deveria ser aprofundada para integrar a dimensão espiritual com a experiência real. O povo precisa ter uma espiritualidade forte nas comunidades para não ficar apenas fazendo tarefas”, diz. “Essa experiência eclesial de cunho espiritual, nas CEBs ganha o selo de fidelidade à causa dos pobres. De fato, o que se constata é uma grande carência de autêntica mística que ajude os cristãos a manterem uma relação amorosa com a Igreja, sem perder, contudo, o senso crítico. Isso só se consegue se à mística se une a clara e inequívoca opção pelos pobres”.

A trama da religião mágica[image: image30.jpg]



Outro desafio é evitar “a trama da religião mágica e terapêutica que impregnou a experiência eclesial dos desassistidos. Hoje, muitas comunidades eclesiais de base vivem numa mescla de luta social com expressões religiosas emotivas e pragmáticas, não bem articuladas, mas justapostas e até conflitivas. Muitas ostentam seus grupos de fé e política, mas com liturgias alienantes e regadas de alta dose de leitura fundamentalista”, alerta Godoy que chama a atenção para uma “despolitização das CEBs”.

Algumas características próprias das CEBs foram muito afetadas nos últimos anos, tais como sua relação com os movimentos populares. “Governos de esquerda trouxeram uma decepção forte aos cristãos mais engajados. Com o arrefecimento dos movimentos populares, as CEBs se descaracterizaram sensivelmente, pois perderam um espaço significativo de sua presença pública, como construtora da sociedade mais justa e fraterna”, analisa padre Godoy.

A dimensão profética
Godoy recorda ainda que a história das CEBs se mistura com a luta dos pobres por sua dignidade, por seus direitos. “Desse chão é que surgiram os profetas e os mártires, e somente em fidelidade aos pobres é que as CEBs se manterão sempre como autênticas comunidades eclesiais, fomentadoras de seguidores de Jesus e anunciadores da Boa Nova do seu Reino”.

“As sementes lançadas pelas CEBs em tantos anos de semeadura fecunda, continuam dando frutos e germinando cá e acolá, ainda que de outra forma diferente e com outro vigor”. Muito se fala de uma nova primavera eclesial. Diante disso, Godoy questiona: “será que podemos dizer que com a chegada de Francisco já estamos vivenciando verdadeiramente tempos novos?”. E faz uma alerta: “É bom ir com calma, pois o entulho eclesiástico acumulado nos últimos tempos leva anos e anos para ser removido”.

Características fundamentais
Na sua exposição, padre Godoy relacionou dez características que não podem faltar nas CEBs. A lista foi elaborada pelo padre José Marins, muito conhecido por seus estudos sobre a temática:

1. A referência ao Reinar de Deus; 2. A centralidade da Palavra em todas as nossas ações; 3. O seguimento do Jesus histórico; 4. A fidelidade à maneira de ser CEBs (não confundir com pequenas comunidades ou grupos de movimentos); 5. A permanente abertura ao outro, num verdadeiro ecumenismo; 6. A irrenunciável opção pelos pobres; 7. Celebrar mais criativamente as Eucaristias: sempre próximas do povo, comprometidas com a vida dos pobres, menos devocionais, com símbolos e cânticos mais próximos da cultura do povo; 8. Fidelidade ao método indutivo do ver, pensar, agir, avaliar e celebrar; 9. Respeito à liberdade religiosa; 10. Manter a comunidade como fermento do evangelho no seu ambiente, rompendo as cadeias eclesiásticas para um real comprometimento no social, com perspectivas profético-missionárias.

Fotos: jaime C Patias

Articulação Continental das CEBs se reúne em Juazeiro do Norte (CE)

14/01/2014 - notícias - Criado por: Jaime C. Patias, Comunicação CEBs.

Depois de vivenciarem o 13º Intereclesial, assessores e membros da Ampliada nacional das CEBs, permanecem em Juazeiro do Norte (CE), para o encontro de articulação latino-americana e caribenha das comunidades. Para isso, na manhã desta segunda, dia 13, juntaram-se ao grupo, no Mosteiro Nossa Senhora das Vitórias, articuladores das CEBs vindos de Honduras, Equador, El Salvador, Guatemala, México, Peru, Paraguai, Colômbia, Haiti, República Dominicana, Argentina e Nicarágua. Participam também representantes das Filipinas e Áustria.

“Esta reunião é uma oficina pautada pela construção coletiva. A conjuntura eclesial atual é favorável para resituar as CEBs”, explicou a Irmã mexicana, Socorro Martinez, membro da equipe de Articulação Continental, na abertura dos trabalhos que se estenderão até sexta-feira, dia 17. “O objetivo é fazer uma leitura da realidade social e eclesial para vislumbrar as temáticas, problemáticas e estratégias na caminhada das CEBs. Queremos ainda aprofundar a eclesiologia, neste momento, para caminhar com maior segurança. Outra questão sempre presente é a identidade das CEBs que está unida à eclesiologia”, complementa Socorro.
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A oração coordenada pelos representantes da Guatemala trouxe pensamentos de dom Oscar Romero, martirizado em El Salvador e de Maria Montoya, santa colombiana. “Fora da Igreja também toda a pessoa que luta pela justiça, toda a pessoa que busca reivindicações justas em um ambiente injusto, está trabalhando pelo Reino de Deus e pode ser que não seja cristão. A Igreja não abarca todo o Reino de Deus...”, foi uma das reflexões de Romero recordadas. Vários símbolos da caminhada das CEBs enriqueceram o ambiente para a mística.

Dom Fernando Panico, bispo de Crato, diocese que sediou o 13º Intereclesial, fez uma visita ao grupo e manifestou sua satisfação. “A realização do Intereclesial agora expandido para toda a América Latina, nos enche de alegria e esperança. Que este trabalho dê seus frutos hoje, amanhã e depois”, desejou o bispo.

Do vizinho Equador veio Pedro Pierre, padre que acompanha a formação das CEBs. Ele destaca a fraternidade e a comunhão entre os articuladores. “Queremos celebrar todos os esforços das comunidades, os avanços que realizam na Igreja e na sociedade e sobretudo, confirmar o caminho que estão fazendo, esclarecer, discernir e devolver-lhes o que aprendemos aqui para que descubram novos caminhos”. Segundo ele, a diversidade é algo marcante. “Penso que as comunidades começaram com uma composição bastante uniforme, mas aos poucos cada uma foi respondendo às necessidades de seu lugar e sua história o que cria diversidade”.

Estela Padilla é das Filipinas onde acompanha as CEBs em todo o país e também na Conferência dos Bispos da Ásia. É a segunda vez que ela participa desse encontro e conta que sempre foram inspirados pelas CEBs da América Latina e que estas influenciaram as CEBs nas Filipinas. “Quero conhecer mais sobre a caminhada das CEBs na América Latina através dos assessores que estão aqui. Estou interessada no seu desenvolvimento e nos desafios que enfrentam”. Padilla faz pesquisas sobre as CEBs na Ásia, África e América Latina. “O estudo é sobre as CEBs e a recepção do Concílio Vaticano II após 50 anos de sua realização”, comenta.

Para a leitura da realidade o grupo conta com a assessoria do sociólogo Pedro A. Ribeiro de Oliveira e do padre Manoel José Godoy que fornecem uma série de elementos para iluminar os debates. Padre José Marins e Irmã Teolide Maria Trevisan fazem o papel de facilitadores e procuram sintetizar a partilha.

Fotos: Jaime C. Patias
Análise de conjuntura social e eclesial aponta caminhos para as CEBs

15/01/2014 - notícias - Criado por: Jaime C. Patias
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Articuladores e assessores latino-americanos e caribenhos de CEBs, reunidos em Juazeiro do Norte (CE) se concentraram, na manhã desta segunda, dia 13, na análise de conjuntura social e eclesial, estudo apresentado pelo sociólogo Pedro A. Ribeiro de Oliveira, autor de obras como “Fé e Política: fundamentos” (2004), Religião e dominação de classe (1985), entre outros.

“Vivemos neste início de século uma sensação difusa de mal-estar mundial: parece não haver lugar no mundo onde as pessoas vivam felizes”, afirmou Pedro de Oliveira. “Não por acaso, fala-se de crise de época como equivalente a decadência da civilização ocidental-cristã que desde a modernidade impôs ao mundo a subjetividade, a economia de mercado, o Estado soberano e a tecno-ciência”, completou.

Outra situação apontada pelo sociólogo é o esgotamento do “sistema mundo”, fundado na economia capitalista. Época de profundas transformações, mas também da caça às bruxas (e aos hereges) como na idade média. “Hoje são caçados terroristas, bandidos, traficantes e outros marginais vistos como responsáveis por esse mal-estar. É como se sua morte ou seu ‘apodrecimento’ na prisão fosse um sacrifício purificador para trazer de volta a tranquilidade do passado”, explicou referindo-se às tentativas de endurecer leis e reduzir a maioridade penal.

O pesquisador recordou que, “a economia de mercado, regida pela lei da oferta e da procura, tem como motor a promessa do lucro. Esta é a lógica do mercado: produzir para vender e vender para lucrar”. Em sequência explicou que a economia verde entrou na pauta da ONU como solução para a crise ambiental, mas na verdade “essa proposta cria um enorme campo de negócios para os investidores de capital”.

Segundo Pedro de Oliveira, a pesar da complexidade da situação, existe esperança. “A boa-notícia é anunciar que há salvação para a humanidade. Não é fácil, mas um outro mundo é possível. A Economia Solidária pode tornar-se a forma normal da economia e a sabedoria andina do Bem-viver pode ser a forma normal de organizar a sociedade humana ao reconhecer-se parte da grande comunidade de vida”, disse.

Para falar sobre a conjuntura eclesial, Pedro de Oliveira recorreu a um antigo conceito da sociologia o qual chamou de “desafeição” em oposição ao espírito de “pertença” do fiel 

à instituição religiosa. Segundo ele, esse par conceitual (desafeição e pertença) serve para entender a indiferença religiosa, a relação meramente funcional e o afastamento do fiel das práticas rituais.

“Ao analisar o que faz pertencer e o que faz se afastar me dei conta do que chamei de dimensão teologal. Muitos dizem que o que faz os fiéis se afastarem da Igreja é a falta de acolhida, as exigências da Igreja ou por que os pastores pentecostais fazem uma propaganda enganosa. Pesquisadores dizem haver uma disputa de mercado por adeptos. Só que religião não é como produto de consumo”, argumentou antes de apresentar a sua hipótese: “a crise é teologal”, ou seja, “é a própria concepção de fé católica que está em questão”.

Pedro de Oliveira conta que acompanhou uma pesquisa na arquidiocese de Belo Horizonte e percebeu que a questão chave é a concepção de missa. “Nos últimos 30 anos, nos habituamos com as celebrações dominicais sem padre e a entender a missa como a memória da Ceia de Jesus e não como um Santo Sacrifício. Ora, quando a gente vai ver o ritual da missa, ela é apresentada como sacrifício”, observou e explicou o que considera a principal razão da evasão dos católicos da Igreja.

O sacrifício só é necessário para a reparação dos pecados e eu desconfio que o nosso povo não tenha tanta consciência de ser pecador para fazer tanta reparação. Então, aquele ritual que é de sacrifício, não é entendido pelas pessoas que acabam se afastando. Nas CEBs o povo não faz muita diferença se é o padre que celebra a missa ou se são os ministros que fazem a celebração da Palavra e a distribuição da Eucaristia. O que importa é que o povo recebe o Corpo e o Sangue de Jesus como Ceia do Senhor. Para isso não precisa daquela tríade das grandes religiões: o tempo, o sacrifício e o sacerdote”, argumenta.

“Aqui temos uma desafeição teologal, por que, um dos princípios do catolicismo é que a Eucaristia faz a Igreja. O padre celebra a Eucaristia como sacrifício e se o povo participa da Eucaristia como Ceia, ou louvor, para pedir uma graça, cura e libertação, nós temos uma desafeição estrutural entre o clero e a massa dos leigos. Então se, neste momento, a massa se afastar da Igreja é normal”, concluiu.

Após a exposição, na parte da tarde, houve aprofundamento em grupo com contribuições na discussão da temática. Participam articuladores das CEBs vindos de Honduras, Equador, El Salvador, Guatemala, México, Peru, Paraguai, Colômbia, Haiti, República Dominicana, Argentina, Brasil e Nicarágua. Estão presentes também representantes das Filipinas e Áustria.

Fotos: jaime C Patias

� Os boletins foram editados: retiramos questões específicas à delegação da Arquidiocese de Brasília, e aspectos relacionados às visitas realizadas pelo autor.


� Os participantes foram distribuídos em sete Ranchos, cada um refletindo sobre um aspecto específico da temática do Intereclesial, com um patrono ou matrona, 2 coordenadores, membros da Ampliada Nacional das CEBs, e 3 assessores


� Assessores e coordenadores dos Ranchos adaptaram as questões propostas pela organização do Encontro, de acordo com a temática aprofundada na mini-plenária.
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